
OI tnltalbldorea, em�MiDas vão ter:m.is amparo fegaj
Encâmmbados vários projetos de Lei nêsse-senfido' o que disse o��eputa do ELIAS, ADAIME,
Presidente da' Comissão' de Inquérito do carvão, a respeito das conélusÕe's tiradas do exame
o Deputado -Eltl\S Adaime pre-..I'lI8r felta, de modo a se aparelhar '.
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sldlu uma Comlss·o parlamentar I f d bl .
em Segurança do Trabalho nos

•
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a .

'.
a nossa n raestrutura e, 'a,pR_ OS pro ema,� portos de Imbltuba e 'Laguna;de lnquerlto, para apurar o qUI rar o operariado que. labora nes, '.

" ;,)"
.

.
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- para desígnae médicos especíarís,
se passava nas mlnli.s de carvão sa zona, cujas coÍldlções de vida Em seguida, respondendo ainda obrtgarido às emprêsas concessío.,

I
tas em higiene industrial, a fim

do Sul do pa s, em vista das de-. e de trabalho, COInO 34 dissemos, a uma pergunta nossa, o sr EUas' nárias de lavra � carvão.a man, de servirem na zona earbõnírera
núnelas feitas pela Imprénsa. O não São boas. Dedicamos grande Adalme acrescenta: ter engenheiro em carátel' perma- de Santa" Catarina, ,paraná e Rio
I;elatórlo dessa ComlSsãb to.1 ela-. parte do nosso Relatório e do_s :::- Tratamos da. melhoria da sl- nente,' - '5.0) p;.evendo a cassa;.., ul

ad "1 D tad 01i
. -

v - Grande do S ; para determinar
bor o ..e o epu O', Velra no�sos exames e estudos ao pro., tuação dos mineiros, com multo Çã;; de concessão qe lavra de car-.

ao IAPETC a apUcação -da Lei
,FranC() e Já se acha putillcado no blema ass1s.tenclal e fizemos reco; carinho, encaminhando à Mesa da 'ia-o, no ·,c�so de iliobservâncla da
...J 598 aos remanescentes da CAP••

"1Jl�rta- do C91lgresso,:" mendações espec1f1cas em nosso Câmara dos Deputados os segutn., Consolidação das: Leis do Ttaba-.. , 'dos FerrovláÍ'los da E. F. Treza
.,....._' Ouvimos o Sr. Elias Adalme IS Relatório, coma seja o cumprt., tes projetas. de Lei: � '10) con., lho.

'" ,;'

pergtmtamos .a S. Exa. se. pOde- menta da portaria Mlnlsterl,al nú� siderando Insalubre a Indústria el'-l ", .'
ria résumlr pal'a nós o trabalho mero 39, a d e f 1 e lê n Coi a' do tratlva do carvão; _ 2.0) críanc ]. OUTRAS" PROVID��CIAS
efet"àdÓ 'pela ÓomlSQ�o de Inqué� I A P ETC'

,'.
.. '1- .- ,

.,. .... . . . .. e Chegamos até a do comissões de higiene e segu., "Alfom dêsses "',Projetos de Lei,
rito: aconselhar que o se�l'o de Acl- rança ll1dustrial para fiscaUzação recomendamos à, !Mesa 4a Câmara

..... - O assunte .:..é de natlIreza dentes do Trabalho de1xásse de do trabalho nas minas de subsolo; as providências -que se seguem: _

pOmplexa; Não trataml}S apenàs ua I18r realizado e'xcluslvamente por _ 3.0) autorizando o poder Exe- I) oficiar ao MJil;iBtêrlo do, Traba-.
SltuaojiO dOS IilJnelrOs, máS, � tô- essa autarquia, dadg. a def(clêncla eutívo a constítuír Fundações- de lho p�r!t apurar/i exlstênéia de
da a indústria de--carvÍio. A rn,e-. com que atende aos' .seus segura- Asslstêncla médico-social e da menores 'trabathando em serviços
dldá que peSilulSávamQs, VíalnO-. do ,,\

.

B
"

prestação do ensino profissional Insalubres na ZO.rá c�rvoelra; pa-
nos em face de Várll}S'ângúlO& que, PARA MELHORAR_.A SITUA- dOI! Estados de Santa. Catarina, "ra que determmê, 110 ·IAPM 'que
se não forem abordadós i!m eõn-, çÃO DOS l\!INÉIROS I Rio Grande do Sul é paraná; 4.0) mantenha servld�res eSPeél'allzados
junto, Jama111 podetio tra2er solu, _ ._, -----,�-�--�___

,.'

çõês satlst�tórlll8. o ãspecto maia ANO XLV - Ó MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TARINA - N d' 13 5 3 fJ
. grare é, sem dúvida, o ,dÓS' traba-

. �.

lhlldores, pelas caracteriatlcas hu..;
manas 'l'lê envolve, Tódà\rla, não
pÓderiamós tl'atá-16 l��imente.
De ,nada Ilo\flan1:aria resolver êsse
problema '''-aí gar,ntlr Úíiià base'
que evitasse ã' sua repetloio no

!uturo. Basta dizer, que a Co­
mlllSi}o tomou Inúméros dePl'llmen­
tõa • visitou cÍezeD.$8 de

�

Mutilei­
pios, no Rio Grande do Sul 'l'!� em

Santa Catarina. para melhbr es.,;·
clareclmento da JJ)atérla,' deveria
'dividi_la em capitulaS; 'desde O­

transporte do carVão áté' a yldà
dos operários. , ,EDIÇÃO DE HOJE: 8 Páginas - Cr$ 2,00 - FLORIANO'POLIS, 24' DE" FEVEREIRO DE 1959

OS PRINCIPAIS PROBLEMAS-
E

' ---------.;._--...;.----

E�UMINADoS," '.' M (U B A �'"

- Ver)flc.amOB 'li deflcJêncja do'
...

�

'1

,1IIe�Vlço de' transporte ·ferro\llATlÓ

ri> L6.ld 2
'" ,

',e do"servlço portUá,rlo, que conai':'

'U�Cl"
. #.-' '. (l

.

�r,t··t'(;l',cas--"

'.

dflr.l\!JlO,s set'em de vital lmportãn-
.

.

ela 'para o, 'dl!stÍn*Olvlmento' da,
S:xJjtoraoão de oarvjfo. vel'lllcamoB , i:. •.

.. ..---.. .. _:a lá-- .-_.
tàln_bé!ll,a �eceSl!1dade de �tên- '.' " ROMA 23 (U. P.) - O 'CRANlO -E AS PR'€-
ela'� mineiros, melhoria dê ma- � ç '-,

fJLa'
• SAS DE uM: PAQUIDERME FORAM ENCONTR-t\� ,

teria! etc,. 'No qUé diz 'resplto 110 tt' d
t. ''::_:

tU!
'

d
. DOS POR UM JOVEM ESTUDANTE PERTO DE- '.

operarlàdo brasllel�o �ué,.trabalh� . � ;ç�_ IA� �Y,
I

"e"
,

� U1l6,KESTRA,DA A .POUCOS QUIL"'METROS DO' �

:;,:��as'q::I�q:: �1:: f:� � _,. ,.,,� ':,' ,,', .'
,',

• vlTICANo'cOS PEfÜTOS QU�fEX1MI:NARAMO .'
vida e 'de trabalhQ' sã6 extr.ema_ 'HA.VANA, 24 (UP) O MI Jias escolas' pÚbucas�L�scentati- Comandante 'Jetusr�1-Spsa Blal1c,O me:te" a. assistência • CRANJO "CAL(}ULARAM-LHE '1\- rbADE ENTRE ••.

,
mente pr�cárl!ls. Todos êaS� pro:-

.

-

.

- econômica

•
15 M,IL A' U,M MILHÃO DE, ..AN0S,' MAS REJElTA- '.', , .n1stro da Educação, Armando do que posteriormente O Govêrno foi executado I_là fortaleza de La ao 'novo Govêrno revolucionário

blemas, de um modo geral, estão • .. " ,
.

RA'1U' A IDÉIA DE' 'QUE 'p'ODER'IA ,,�-r..R 'SID"-O' DEI'-- Hart, denegou o pedlCjlo -da Igr8-' eméndará a discutida Lei de. Edu. Cabaná. Cêrca de trezen�as e vln- de Cuba. porter', disse, ante uma' . m,,"
.

"- n.
'sendo eXI!;mlnádl}S pell}S {Írgâl}S to-' ja. Católica no sentido' de ser lm- tação, recentemente, ,promulgada te e sete pessoãs, �segundo dados sessão das organlzlloÇões clvlcas lo- • UM DOS ELEFANTES,USAbOS, PÔR AN'IBAL HÁ •
vern�mé!ltl!.lS e o nosso Rélatórlo plantada a equcaçãO- i'ellglosa nas que anula tod68 OS gráus unl- extl'II-Of!Clals, :(oram executadas cais que' recebe!,a ,taIS garantias

l1li l1li
entra'-ein detalhes s6bl;'e'-0 que' 1 'bll A bl bl It I "b d 56 por crimes de·g"':uer�a. • 2 MIL/A�OS.",

"

," , •
, t\in� tlen ser 1'elto e' Ílbserva4o'

esco as Pu caso rce apos e .8- vers ár os após aezem: 1'0 e 19 .

I> •
IU}tés de partir de Washington. O l1li :A POSIÇÃO .EM QUE} FOLENCONT&ADO IN- �

poa instarám à semana plISsàda ao Um grupo de onze condenados à EIn outros julgamentos de crt- deputadfil democl'ata afirmou que • "- . , , .

,com _priol·ldade. Entl·etantt'f, numa
Govêrno '!ião pretende Interferil' morte foi executado"na cidade <).e mlnosos de_gUe�ra, quatro' pessoas os norte-alJ!.erlcanos sec surpreen- � DICA QtJE_ O ELEFANTE- PROVÀVELMENTE FOI ,

ráPI:.eentrevISta �a esta, não ção religiosa nas esColas. Falando Sãnta Clara� provlncia de !)ta ,VIL f.oram condenadR;S à morte, outras' deram a�te o (Lue lhes pareCia ex- • BURP�EENDrp.O P,OR UMA GIGANTESGA TEM- •
-se -li. !Dl llpontar todos � deta-. il Imprensa, Hart ,declarou, que o las, o qUe c0!lStltul � ',número sete a penas de 'prisão entre trinta cessas do reglm� rebelde, mas,

� PES:TADE DEr AREIA QUE O ENTERRÔU VIVO "
.

lhes, pOl'que há muJta coisa para GA've"rno na-O p'rtende 'nterferlr
_. •

"

,'i;.., - ,_ ..

"

',.' '_ ','
-

'." •
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' • v. .',
" mais alto de execuções em um Só e cinco aJ:\.os e ,qu,tras cinco' foram agpra, "compreendem a'magnltu_ l1li !{U:WIER.OSAS �ES�OAS -y:ISIT4Jt1\M ON'l'EM O l1li

0:.0. ':-' r

.

}<
!le fOl'ma algUm� n�' Inst�Çã:O re_ dia desde � tr�}l;tfQ, da revofução. absolvidas. par !���a: d:e provas. de e a estl!<tura, moral do Movl-.• LUGAR' DO, ACHADO 1<" A'POLíCIA ','

TEVE. QUE ..
_

'

'�D" ' I1glosa nas escolas partlculo.res, Outro condenado à mort1l; José O Deputada, norte-americano, menta 26 de JulhÇ". '" " '"
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'ma!! serl� rli;dlqal. quanliQ',aO cará- Orestes Rodriguez, en{orcou_sc na
'.

'l'lllOU, ,!n_, ,ppr�er q.\!JL}�ICOU<�� "Ins�nl�, .. lNT:&'!SyB;'t :,:It-A'Rkr)!dP�,PlR'(�{,Qn�; J:.EV��SE�,
'
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�_/,.� ,.ter' l�,!� ,da. In�tJ�.ilt. ,,:�úbl1ca. 'S1l� �1l}1li da pr!s.ãe:" �S,�i�FÇ�es' ,tell}, q,ue .fil� ,,�!'P,a,r� :���' ,,,a',wu�j\,dos Est9.dds 1!1nl-: ," ���� ���QR.l.?;AÇÃQf' :pÊDA:çQ§::-:.D,$)l4\RFW. ...� �
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<� (J���� P��r; , ,lf"'9aQ �li1fa�o �Imei;;;a..�,,�m'�o, -o Estiados
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: 15. Ufm'íitõ'''''P.�'ll!!J&íI,ã!! _,coIl}PJraq� ,�om .....-r.,,._ ..._ ... ,a-. __'_'.'.. .. _ .... '
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do GlJVllrao é' nteltJ,oru, ô'"
.

stéma terrltóilo nacionaL. desde"que o'· oO�'sl{l.er..a1'-< "I�atlt �.: favoráiV_el•.os. mUbõ!!s,de dól'areS'-dos-IJlvestl- '_ .
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", -: ,--,. ;:r�tOÁ!::��!��e�:�s �!r!an� ,8R-59: - Trêêho Maracajá-Tubarão

· ,-, ar aplo ' a-o as)' 'ICOj/r�no seus COlabora�o;'es.;depositara� no Fora� iniciadOS os setvi- 72 Kllis, ou seja um 'tlBcur--_

011111 .

e�tra�gelIiO ,c,erca de seiscentos
ços de construção' do trê- tamento da ordem de 30%.

.
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Banq'uete -de Hruche,'
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16.0 D. R. F.
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,," '�', :::!�s �:;::�r �!l�ó;,- s�i�:ces� o' Diretor Gel aI do 161)
'" • . mentaçª,o e Obras. Com n .

MQSCOU, 24 (U.P.) - O I o consumo de álcool".

I
files e outrQ;s iguarias, tudo ,s1tJ1ols de assistência, seja para all_ conclusão do trêcho em

Distrito Rodoviário Federal,

prillleiro ministro Nik1ta. I'Não vejo nenhum
--....
mal r�gado a vinhós brancos c in_�ntos e �bl'lgOS ;p�ra as. Vítimas. autorizou <) pagamento dos

Kruchev declarou a Harold em beber vodca", respondeu tmtos, champanha, russ� e, da revoluçao, conselho� para atrair
questão; -a distância atual

novôs níveis, do salário mfili­

Macmillan, no ba�quete que Macmillan. "Tudo o que se .,água mineral. Havia tam- novas _:ndústrlas, ,ou Idéias de
entre Araranguá e. Tubarão

'mp recentemente decreta­

ofereceu a êste último no faz com moderação é bbm". bérn vodca para os que soli- Ilossa experiência para resolver pro-
ficará reduzida de 104 para

dos, a partir de 1° de janei-

Kremlin, que a Rússia tem Kruchev disse, igualmente citassem' a bebida. ,
bleptas sOclal8.... ,

1'0 próximo' passado..
encontrado certas dificulda- ao exército de fotógrafos e 'Segundo o f'y,nclonário bri­
des em reduzir o consumo jornalistas que as garrafas tânico estava num- '''estado
de vodca. só continham água mineral, de ânimo úníco". O chefe
Mostrando-lhe uma fileira e acrescentou;, pilheriando: comunista 'gracejou _com 08..

de garrafas com um líquidO "Faz bem aos rins". fotógrafos no mom�nto de'
'transpàrente que havia sô- Um fuhcionário" britânica posar paJ;"a êle,s, observando:
bre a mesa, disse: "Talvez o presente ao" oanquete de "Parece haver ,mais fotógra-

R. Felipe Sehmidt, 24 sr. pense que seja vodca. Mas duas horas, qualificou-o d� fos britânicos que ,russos:

Fcm.. Ó não é. 11l. água mineral. Te- "rantàsticamente bom". O Mas não imPorta,' desde que21-11 • -37-0
,

mos encontrado ,alguma di- cardtípio constava' de éa- a guerra 'não' figura"nci car-
r �

ficuldade em manter baixo viar, galeto, sopa, pescado, dápio".
'.
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, go=i::�:;,:E�=�:
Meu caro Neliêu 'Córrea. mos, há servIdores dignos, laborlo$os e honestos, há que mobilizar --toda ª' nação

• .
.

_. "

'

,também muito t"calavera", a envergonhar a classe. ca,so os russos recorram a

;08 gavernoS)'��rbaro"s'" despejaram· di!}heiro Mas o ,q'!le há
��emais, �o me�o, deles, é o �Uncioná·· forma para impedir o livre I

para. a ll'hpre�,sa:."A 'rodo. '

" _ rio-polltlC_? Nao 'me r,eflro a;os que,_cumprmdo. seus acesso do.'Ocidente á Ber-
"

Os. "anjintiQl?�� ,erall_l moderad,_os. ps auxI)t_?S rleveres, sao fervorosos ud.emstas. Nao. É-lhes.�lreito. lim em .fins ,de ma.io próxl-
,eram,parcimonlosos. E não eram secretos! E nao Ser deste ou daquele partido. Aludo aos que somen- ' -mo; .

eram ilegais! .'
.

.

te agem em funçª,o da política-partidária. ao_!; que,
.

Falando no dia 2 de feve- LONDRES,24 (U. P.) - A

Batista Pereira o saudoso Herbert Mosés da nestes últimos pleitos, foram poderosa arma contra reirÓ ultimo, a portas fecha- epidemia de gripe que as-

nossa Imprensa,' �t:�avés da oficlal, soube ser, exce- a. opo�iç�o.. . ,
, . .

das, ante'uma sub-comiSsão sola a Inglaterra, e não pou-
lente colega. Em,çontratos. a preço de banana, a�- .

Ja CiteI �qu� um exemplo: no pro�pero lllun�c�- de desarme do Senado, Tay- pau nem mesmo os membros

parava jornais da Capital, inclusive os da oposiçao. piO de ConcordIa, enquanto as receItas mUnICI- lar' disse:
'

do Gôvêrno, como o próprio
Corno agora fizeram para a "'Resistêncla:". p.ais � feder,ais .sobem ano a ano, a estadual esta-

'

'''éontamos com' toda a Primeiro-Ministro Macmil-
E confeccionoU muita cédula eleitorar, também Clonou e ate mmguou!

, forçª necessária, se ,estamos lan,"atingiu cêrca de .

para muito c�rid1<lato udenista, a preços reduzidos. Por que, meu nobre beletrista? dispostos ar mobilizá-la a �.500.000 cidadãos britânicos,
. Vej6-0, meu aCoito Néreu Correa, já vltortqso, a x x tempo". . acreditam os meios médicos.
exclamar: .:_ �!Contravenção, Contravenção!. Igual x A deClaração do general Essã onda sem preceden-
à' nossa!"

..

Você falou muitq em escola da vida, como ,se foi dada a conhecer hoje, se tes de afeQções gripais cau-

De gavar - como dizem os serranos. essa fôsse a do seu discursante. bem' que parcialmente. - sou 455 mortes durante a

A confecção ,na matéria eleitoral, em oficina ou Essa escola comunicada aos seus �lunos <tum, j.O Senador Democrata Ros- semana que tel'minou a 14

tipografia de propriedade da União, dos J:stados ou saber só de experiência jeito" , s_el B. Long perguntou a 'ray- do correlite, contra 144
.

da
dos Municipiós. foi declarada . contravenção pel0 As experiencias bornhauseanas, já o demonstrei lor que entendia por "mobi- semana anterior. As regiões
Codigo Eleitoral.-;- :Lei n." 1.164, 'de 24 de julhO de foram as mais caras e as mais jracatívas. lizar toda' a nàção". indu'&triais' dos Middlands,
1950, artigos 129, n.o 1 e 175, n.o 16. Mas, há outras escolas políticas. Nerêu Ramos "Respondeu o general principàlmente, foram atin-

AsslIn, a propJl,garida que os pessedistas e ude- construiu a sua. Nela, como em todas, houve alu- ::1ão se pode entrar nes�� gidas "por.,úm vír\ls� que ç:er-
nist,as e trabalhistas faziam e pagavam na Impren- nos lauread2s, alunos ótimos, alunos bons, sofrív'eis jôgo sem que se tenha uma tos médicos ,afirmam ,ter
sa Oficial, àquele' tempo, não era ato Uegal. ' e reprovadOS, que acabaram excluidos. boa oportunidade de. fichas encofltr�cio

-

p�la' primeira
Depois dª, J�i, 'a, propaganda feita e paga pelo Muito diversa da do Prof. Bornhausen, na qual :hQs bolsos.' Este jôgo é -um vez.

sr. Irineu Bornhau�en � e confessada pelo Aroldo as notas têm significado sui generís. pOKer ilimitado".
, A .epidemia de gripe que

Carvalho -, cOnstitui ato punível. ,I Um só e:xemplo: aluna, premiada, .por tirar A�lterio1.Plente, Long hl1.:' está assolando a Europa fêz
Nulla pena� sine 'Iegel :�, t notas muito altas: Dona Marina,ali do Estreito! via perguntado que, ocor·

uma de suas vítimas 'mais
. x ,x

'-

Que belo assunto p'ara uma digressão literária: teria se, ao expirar do dia 27 famosas em Portugàl. O Pri-
, ':II: Dona Marina! Símbolo não dos homens de umá d� maio prélxin"o o prazo da-. meira-Ministro, ,Dr. Antônio Pon'le soAbr O rio' , . Num dos s,eus discursõs" lidos pelo seu ilustris- época, mas do 'gOvêrno. . ", ,Ol(vcelra Salazar; 'está-se res-'

,
" '

.. e I.

, -

simo orador, em Jaraguá, se me não falha a memó'- O material humano, hoje, ontem, amanhã, po- S'éde do' ,t''L,'o·D 'R:, 1:' tabele�e�dÇl' éI� .'forte' gripe,' "',

ria os servidores da Fazenda, fiscais e coletores, derá ser· igual. Os métodos· governamentaiE! e que " ,U" .
•. _.F. (Júe fOl ' , sUa" enfermidade' Lago"a1'ol'�m apontados como funciól!arios políticos e reg- variaram. ' ,S,erá proXimamente int:- mais -grave desde, lÍue as':'

'

.

ponsáveis �elas más· arrecada90�s. Escreva, Nerêu Correa, escreva sÔl:)re Dona Ma-
,cljlda a constru�ão da Nova sumiu o Govêrno, hlt trint.a. Já se encontra coneluJila

Feia injustiça: Na �Urf.'!ção do Tesouro, empos 'ina, heroina udenista daquém e d'além mar. Séde do 160 Distrito Rodo- anos. Salazar, que conta 69 a ponte sôbre o Rio aa,
vários ,fracassos; -es·tá ,).1m que n�o �rha,t,d9 exércitos

, 'J '
.

kJl
" '. ,.., �,á -' J!;ede�l, a ser !o�l:tlt- anos[. parece te!' sido ataca-', 'no trecho \lo nvi le-I .

a
., b;âl:bl:tI:os. Ena fiscálizàÇão, os anjz?l O{ pol�tiZad()s, '1;,�""Ir:,'Ubd,;���d��i�fili�J�ª�o�r::;,:< �Jv.d' 'P{�Hl1ha, 'nesta.,;Ca- Jlo há�ri1'aisd� �:n lll�s:Ti;��. ;BR::59: �\om .30 metros "J

. r-end�m plals dp q�� os ,o)}tros. Se,' el1t:recest,es: plti� .

, - c ����i!í·":Pt�tL,;f.}' X'" - ��:J'�i' _c :' �,� .;.;,.'
,

• tadQ. com antll:llotico, .1U,�1l10;;i� pun::p"rim�ntà .

.

,
'(:'0

;�

terão ,de enviar
-

á Berlim
• comboios terrestres protegi�

I,

'p,e'rlgos'�o dos por tanques? - Taylor
sugeriu que os russos ,trata-'
rão provavelmente de encon-

trar uma solução militar pa­
do 'pelos russos para que os ra o problema "passo a pas­
aliados ocidentais retirem so", de forma que nunca se

suas tropas 'de Bepim ou se�, apresehte aps aliados
_

uma

submetam ao controle dos possibilidade de poder justi­
comunistas da Alemanha.' fiéal' 'uma guerra atômica.
Orientai:' os Estados Unidos

(DO GLOBO).

Cristina; para determinar ao

IAPETC que dê' prioridade à cena;

truÇão dos ambulatórios' na zona

carvoeíra -e organize um serviço
de higiene Industrial; para com­

peUr ao IAPETC a mànter em
dia os pagamentos dos. benefícios

rias zonas carvoeiras dos -EstadOS
meneíonados; para tomar as pro.;
vidências

'

necessãrtas à extinção
do monopóliO do lAPETC' no que

se refere à cobertura dos riscos

de acidentes do trabalho, dos "Pe-
rárlos empregados em mineração;
II) oficiar ao Ministério da Agrl.
cultura para aplicação Imelllata
do Art. 56 do Dcreto-Lel 1 985-4'0,
às emprgsaa míneradoras sediadas

em Santa Catarina e 'paraná, com'
exceção da Companhia Siderúrgi­
ca Naclona}; III)' oficiar 'ao MI.­
nistério da Viação para dar prio­
ridade à construção do pôrto de

Itacuruçá, no Estado do Rio, e

mandar rever os iluadros da Es­
trada dI! Ferro Dona 'Teresa Crls.
thla, Incentivando os estudos para
a eletrificação da mesma".

,AcessoTAC
CRUZEIRO 'Cio SUL

.0 gov. de Nova Jersey visitou a
WILLYS- - ,OYERLAND

.

do
:

BRASIL
Durante sua rápida esta­

da" em São Paulo, quando
teve oportunidade de per­
correr os pontos de princi­
pal atração da capital ban­
deirante o Cr. Robert Mey­
ner, Governador do Estado
de Nova Jersey e possível
candidato do :Aar1ido De­
mocrata às eleições presi­
denciais '

norte-americanas
de 1960; pôde sentir o adian­
tamento já. [alcançado pela
�indüstria automobããsrtea
nacional, através dé uma

visita' que fêz ao parque in-

dustrial da Wi1lys-Overland
do Brasil, em São Bernardo
do Campo. O ilustre visi­
tante ficou muito bem im­
pressionado com as instala­
ções e produção daquela
companhia" as quais,' reve­
Iou, serviram de. exemplo
para confirmar as suas im­
pressões otimistas, manifes­
tadas, durante as entrevis­
tas que concedeu à impren­
sa, sôbre o progresso de
nosso país e a capacidade
de fácil adaptação técnica
do brasileiro.

"-, t ,

Overland do Brasil, posa
em frente de uma "Rural­
Wil1ys" recém-saída das li­
nhas de produção com maIs
de 65% em pêso de contllú­
dos·nacionais.

.. NO CLICH:E:, o Governa­
dor de Nova Jersey, ao lado
de sua espôsa e do sr. Hi­
ckman Price Jr., .Diretor
Seperintendente da Wil1ys-

.

Descoberta Arq�eológica perfo
do Vaticano.,

a Bérlim: jÔgo

Atirigidos pela, gripe 5.500.000
, '. Britânicos

rou, mas depois sofreu uma

recaída, estando agora em

convalescença. Não foram
distribuídos boletins médi­
cos, mas br:eves comunica­
ções oficiais revelam que
Salazar está recebendo .tif.IIII5
principais colaboradores 'em
sua residência, não tendo
havido reuniões de Gabin3-
te nas últimas semanas.

Ponte sibre o

(anoas
Já se encontra concluida

a ponte sôbre o Rio Canôas
'no trecho -La]es-Joaçaba da
BR-36, com 224 metros de
comprimento, cUja constru-
.'ção esteve a .cargo da firma
Construtora Ferraz Cával­
canti Ltda .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



! Têrça Feira, 24 de Fevereiro de 1959

Os tecidos da Fabricação
* * * Bangú, continuam pela sua

O Joquei -Clube Santa.' excelente qualidade a vestir
Catarina elegeu sua nova

I

as elegantes do Brasil.
diretoria tendo a frente, o I * * *

Dr. Aldo Severiano de Oli- Fomos Informados qus a

veira como Presidente. I bonita Elizabeth Gallotti es-
* * * tá fazendo sucesso ná T.V.

Os noivos do próximo dia ',Rio.
1 terreno à rua Silva Jar-

vinte e oito, srta. Leny An- * . * * dím, com fundos para o

drade e Dr. Flávio Hort- Já estão- séndo apontadas mar, próximo 'ao Veleiros

mann receberam seus con- as Debutantes do baile ofí- da Ilha, 'ótimo para cons­

vídados nos salões do Que- cial, a ser réalizado em maio trução.
rência Palace Hotel após, a próximo nos salões do .co- 1 terreno em Barreiros,

__, � __,_ -,-.. -.- pacabana Palace. Festa que com frente para as estradas
O Doutor Eduardo d'

r: d' . f d I Ih di'
Pedro Carneiro da tem a lreçao'. as ReVIstas e 'era e ve a, m" 'ndo 50

Cunha Juiz de Direi- Manchete, JOIa e do Re- metros de frente e 35,50

tj) d,a Com.arca de São p.o�ter ,Social José Rodolfo mts. de fundos, com uma

Jose, .Esta<lo de Santa Câmara. A renda desta ele- casa de madeira.
Ca!anna-, na forma da gante noit reverterá Tratar à l�ua Almirante

Tratar
-

com Martines, Rua Cons. Mafra, 22. LeI, etc. . - e em
L

:--.....-:--�-�,.."..-�--C-A-N-T-I-N-F-L-A-S----e-m Edital de Praça
pról das P;oneiras Sociais. S:����' 21 com Arnoldo

CJNE SÃO JOSÊ CAVALHEIRO SOB MEDIDA FAZ SABER a todos
- Cens,: até 14 anos -

quanto·s êste Edital .com, o
prazo de trinta dias virem,

'

que o porteiro dos audito�
-

rios dêste Juizo 'ou' qu�m
sua vezes fizer, trará p.ubn­
co 'pregão �'e venda e arre­

matação a 'quem d�r e- maior
'" .}1;ln�_e of'en.ec�R"fl,ê.�� .a 'fJ.':f�a­

IU.j,ça 01. no' rl'i-ª vmte e"ctn­
Co (25) de março' 'Pr' vindou­
ro, ás dez (i'O) horas à
porta d<> edifício do forum
desta cidade, dos bens pe­
nhorados a José João Frei­
,berger e sua- mulher,-- no

executivo qúe por ês,te Juí­
- Sessões' das Moças -

zo lhe move' Teofilo Schutz
às 7 e 9- horas e sua mulher, a saber:-

Ma:çio Lanza - Joanne Dru 1.0)- Um terreno com a

, S. E . R.E.N . A. T . A área de duzentos-e s,etentcl

-.- Technicolor _
e dois mil quinhentos e oi-
tenta � um metros (�72.581)

;- Cens.: àté 14 anos - quadrados, situado em São
Pedro de ALcantal'a nesta
Comarca, fazendo frente 11
norte no Rio Ima,rui; f'undos
ao sul com herdeirõs de Ber­
nardo Lohn; extremando ao

Iéste; com José Matias Hof­
fmanne, ao óeste com João
Pering, avaliado' -por cento
e sessenta e� três mH, ,sei,s­
centos e quarenta e oito
cruzeiros e sessenta centa­
vos, (Cr$ 163.648,60). 2.0)-

OSVALDO MELO Uma casa de tijolo� reboca-

BICICLETAS, AqORA �A MÃO Vem o sr. Dire- da, ássoaIhada .

e forrada,
t

' coberta d-e telhas goivas,
o: ao. Trânsito Públlco, tomar uma providência, que com quatro compartimentos
ha mUlto era reclamada, qual seja o que se consigna em e duas janelas na frerite e

,Portaria recem-publicada. uma porta, edificada no re-

A d nN t f
.

,

I' ferido terreno, avaliada por
- e, ao l�a eg�l�m os CIC �stas, (desçle sabado quarenta mil duzei,ros (Cr$

passado), .contra a mao em todas as ruas assinaladas 40.000,00); 3.0)- Uma ou­
com a8 res'pectivas setas indicadoras de dir�ção. ,_ t�a çasa ,de éngenbiftambem

Além desta providênciª, outras tambem importan-
)

edificada no mesmo J

terre-
tes figuram íÍa aludida portaria que mereceu elogios do no, coberta dê telhas goivas
público.

' avália,da por vinte e cincô
"T_ d d

mil cruzeiros (Cr$ ...• :..
'l�ao po em esde agora Os ciclistas trafegarem em 215,000,OQ). 4.0)- Acessó-

filas dúplas., '- r.ios pertenceptes ao enge-

Proibição de trafegar mais de uma pessoa em uma
nho cj.e fabricar açucar, fa-

'mesma bicicleta ou transportar volum�s que dI·fI·.culten�'.
rinhe, e cachaça, um alambi­

- que de cobre um tacho tam-
as manobras. b,em ·de cobr'e, uma moenda

Nenhu� )'eículI'Y dess� ,espécie poderá andar pelas de manga de ferro, seis ti­

ruas, da cidade, á noite sem aparelhagem de i,Juminacão. (nas para avi:t;lhar gU,arapa
Devem tambem Os ciclistas observarem rigol'�sa-I parahcachaça, um. tonel,

um

. t
.

l'
-

d cpuc o para penerar massa
I�nell e a sIna Izaçu? o trafego na Capital, não podendo para farinha, uni caixão
IguaI�ente estaCIOnar contra a mão', bem com� fazer p'ill''l depósfto de farinha, e,
esta.cIOnamento em pontos de paradas, 'de onibus, ,elürü uma yrença coI'!!- quatro fu­
as duas balisas e ,por fim, acabando com o abuso que I]'osj.f}d s·eus pertencentes,

d b'd
. '

.
. uva l;a os por tresentos e

vem Sen Q com �tI o, ,pela Imprensa' dp" velho' costume oitenta e quatr.ó mil cruzei-
a q�le tantos perIgos submetem os, pedestres, de peda: �'QS (Cr$ 384.000,00). Os
larem os ciclistas sôbre calçadas e pa-sseiQs. l'11óveis se acham devida-

Aos infratores, diz a Portaria; seI'ão aplic-ados tf.®te .�·eg_i:s_t�a{los no reg-Íe-
as penalidades legais.

I o d� Imove!_s da Comat'ca
.,

fie S!l,Q Jose. E para que
Comentando o teor daquel,e dO<lumellto, , que vem cnegue' a,· noticia _de todos

l'eSOlver um problema que estava serial:p.ente dificultan- <tIue os queiram àrrema,tal',
do o trânsito público criando verdadeiro impasse na

se passou o presente, que
, ,

sera p bl' d é f' d dobservação das leis e regulamentos sôbre a materia, acôrooU',colmca °L � IXDa dO e

t d' I d"
a el. a o e

en:');:l a Izer que ap au Imos seW, 'eservas aqtlela por- passado nesta Icid'ade de
tarla, esperando que os nossos eiclistas observem a no' São José, aos dez�sseis dias
va regulamentação, cooperando assim com a Diretoria do mes de feverejro de mil
do Trânsito e a�endel!,do uma .iniciativa que vem melho- ���:�:e��os Ar�ald�coSn;:zae
rat' aquele �ervIço nesta CapItal. Escrivão a fiz datilografa;

Resoluçoes desta natureza dizem bem dos ,propó- e subscrevo.
,,-�i.tos muito, 101lvav�s, �o c\Íl,eto{' daquele 'se(viço. I" Eduardo Peill'o Cal'-Ile,iro

...

E,por ISSO, nosso muito bem,. '

da ,Cunha ,L�z "

, ,
'

._ ,,-JUIz de Blrelto ,';'
'"

•
,�\ J

Para almoçar e jantar em, depois de

QUER�NCIA PA)..ACE HOTEL·
c.aS8, ..sua

"

J.iJN-TREGU'E ,O eosvn»
NUMERO '1 PARA O FES­
TtVAL' CATARINENSE

A N I V E R S A R lOS deíro e de suá exma. espôsa DE FOLCLORE
. I d. Suely S. 06rdeiro. Na Capital da República,

FAZEM ANOS HOJE O ESTADO deseja-lhe e o Senhor Antônio Augusto
aos seus genitores, perenes Nóbrega Fontes, Secretário

SR. FRANCISCO felicidades. " Geral do L° FESTIVAL

CÂM��1\ NETO' _ 1- msnína Regina Bandeira CAT-ARINENSE DE FOL-

Com satisfação registamos - menino José Osní 'CLORE, ofereceu um [an-
hoje o aniversário, natalício: - sra, Laura 'Prats tal' à Senhorita Denise Guí-
do nosso prezado, amigo e, - sra. Iracema Boisson marães Prado, ele!t� recen-

conteArrân�o sr. dr. Fra�cis-I- sra. Ester. de, Diniz temente na Colômbia, Rai-:-
co Camara Neto, Delegado. - srta- Maria de' Lourdes nha "Continental do Café;
do IAPC nesta .: Capital e I Villela sendo na �castão entregue
elemento destacado' em os

I
_: sra, Hedy Merríah Espín- o convite número 1; para o

nossos meios sociais e cul-. doIa ,

Festival Catarínense de Fol­

turais.,
J
_ sr. Manoel �Vieira Cor- clore; Denise não eseondeu

As felicitações de O ES- deíro
'

.» seu contentamento e pre-.
TADO. '

_ sr. Pedro Luiz Alves tende visitar Florianópôlis
JOVEM GILSON - sr. Elpídio Costa em Setembro préxípio. Pes-

Transcorre na data de -- sra- Mercedes Ramos. soas grad-as do . Instituto

hoje, -

O aniversário do [o- t espôsa do, sr, Prof. Alva- Brasileiro do Café e ele-

v�m Gílscn C?rdeirô, filho I ro Ra�os .

,

mentos da colônia catari­

dileto do sr. Wilmar T. Cor- - sr�. Prof. Isolete Pereira nense formaram a mesa dos
convidados do Fontes, no

elegante restaurante Nel­
son's-

--- --.:_........._- ---_:-.. '--_..

'i'fI_�).. ()�i....().-.c�n--.<�()41

i ADVOGAD� - Dr. Antônio Grillo ,;
i

DAS 9 às 12 e DAS 14 às 17 HORAS �

RUA DEODORO 5 •
_��(f�)���\���)....

CAMINHONEtE ,. VENDE-SE
Chevr,olet 1951, �otor 1954, estado bom, picik-u p,

,

Preço Cr$ 250.000,00. 150.000 a vista o resto a corr..-

binaJ·.
-

Cens,: até 5 anos

x x x

às 3 - 7%, - 9112 hor�
_
•.. O Sucesso Continua

Henry Fonda - Antholly Pel'kins
Betsy palmer - em

CINE GLÓRIA
o HOMEM DOS "OLHOS FRIOS

,

- VistâviSIPn _

,- Cens,: até 10 ano;'_
às 8 horas. 1"

AJan/Ladd - Joallne pr�i -'
EdwRyd ;a. RúbinSOIl( -! em
t; 'IfoRAS" SOMBIÚA'S

CINE RITZ - CinetnaSeope - :

- Cens,: até 18 anos -

,
I

as 2 - 5 - 7% e 9· horas
� Sessões das Moças -..,.

ÇANTINFLAS - em

CAVALHEIRO SOB MEDIDA

CINE IMPÉRIO

�CINE ROXY
às 8 -horas

SESS�O º!,-S MOÇAS

'O ESTADO" O .1IIIUS ANT,lGO DIARIO .DI SANTA CArARIN�

AOS CORAÇÕES BEM FORMADOS:
"AJUDA TEU -IRMA'O"

cerimonia :re1igiosa que rea
" '

l\zar-se-á na Catedral Me-
tropolitana.

*

, José Pereira: é' um ci�àfl<ãQ ';P0Rrel- defeit_\J-()st)�. d
pernas, que precisa de um earro de�0das,·paiâ-'atend
às suas prementes. necessidades;' 'I'rata-se • de uma aspi
ração muito justa, que não poderá deixar de ter éco e

tre as pessoas bem formadas de espírito de solídaríeda
humana'. ,I $:t

As lojas "ELETROTÉCNICA", num gesto que m

to as recomendam, abriram a lista de contribuições co

Cr$ 2.34(},00.
O c�rro de rodas do sr. José Pereira custará Cr.'.

Aniversariou ontem a sra, 11.7'OO,(J0�,:""- -

Aujor (Dalvia) Luz. - A Os. donativos .poderão ser endereçados à R�i
Coluna Social deseja a ele- Gult-új'á;-Q ESTADO, ou-para o sr. Nelínho, Lojas "Ele

g_ante senhora sinceras feli- troté9�jca"; para o encaminhàménto'[ao sêr humano qu

citações.
-

tanto necessita. da simpatia e da compreensão-de se
x X· x semelhantes. ,

-

,Transcorréu animada -e .? Nuri�a é demais lembrar as palavras do

êlegante ã-tarde dançante "amar ao próximo como a si mesmo".
da

.
Cónfeítaría Plaza �Q ,�...._............... '

domingo, quando RosIta. "Mário F_ernandes Dias Encardernador chegado
Oliveira, foi - eleita a nova,' I d'e_ 'Portugal,_ recebe trabalhos com perfeição e ra-
'Miss, Brotinho.

-

,

'pidez"
,

. x 'x ;x
",

_;
-

• ,Te!. 3454 ,

,CURSO ,�ARTICULAR ., .
.

19,DE MARÇO
•

ESTREITO
Trabalhos Manuais: -Bor­

dados,' tapeçarias, ._
tdc&

simples e artístico, ffivoli­
tê, decoração e outros.
Rua Gaspar Dutra, 631,

Estreito, Florianópolis .

>I< , '"

* *

* * J *

* *

Segundo comentários vin­
do do Rio, lLuiz Fernando
Sabíno, fará nova gravação .

Desta vêz será com a Gra­
vadora "Sínter".

No próximo dia sete Isa­
bela festeja o seu primeiro
aniversário, *

>I<

O discutido engenheiro
Flávio Cãsteló' Branco com

a responsabilidade do novo

. Hotel Balneário a ser cons­

truido na praia de "Coquei-
1':08, voltou a' circular -em
nossa Capital. O engenheiro
em questão, foi visto em

séria palestra na, boate Pla­

za, na noitê de 5.a feira, em
eompanhià; do

•

Dr. José
Carlos.

**

UNIÃO' DEMOCRÁTI(A NACIONAL.
Elegante reuruao reali­

zou-se na última 6.a feira
na luxuosa residência do
casal Dr. Percy (Virginia)
Borba. ,DIRE'.{ÓRIP -MUNICIPAL DE FLORIANóPOLIS

* * *

_,...,,__...,._;-----_- -----_-

VENDE�SE
URGENTE .;

O Diretório Municipal da União Democrática Na
cíonal de Florianópolis, em reunão realizada em 19 do
corrente mês, decidiu' por unanírnidade, comunicar aos

seus correligionários:
1.0 - que atento ao momento político e b proximi-­

dade do pleito para Prefeít., da- Capital, o Diretóri
Municipal está estudando e traçando planos para dis­
puta do Govêrno Municipal com candidato próprio;

2.0, - que até o presente momento não há qualque
enten�Imento. ou acôrdo com outros Partidos, o que só
podera ser feito através do Diretórh, Municipal;

3.0 - que as declarações de companhelros feitas

sô_bre .

a �1;1cessão municipal,. -pelo -Rádio, ou' -Im�rensa,
na6 Significam, pOl'tànto, a orientação do DiretóriQ �Mu­
nicipal.

Florianópolis, 21 de i;v.ereiro de"1959·

MANUEL DONATO DA LU
Presidente em exercício

, r

SURG�_pM'CONFÓRTO
NOVO EM REFRIGERAÇÃO'

I

� '(caBruL JUNIOR'"
SUA ASPIRAÇÃO DEIXOU
DE §ER U�- S.ONHO. :; .

,,; "COISUL JUNIOR"
�

, '

�ARA SER pSAl)O EM ÉSCRITORIOS - OFIÇINAS - kEQUE.NAS .l!;AMILlAS BARES .DOME'S,TICOS
SF}}f1!RE QUE HOUVE�PROBLEMA'DE ESPAÇO - PR.ÁIA E SERRA_' 1"-

CARACT,ERISTICAS TE'CNICAS ;_' _'
,.

'RUBIÜCADAS PELA FAMOSA'
.

. "

�ARCA éO;N�UL .

" .<,_

_ REVENDEDORES 'AUTOm.DU ��
COME'RCIO_E IRDU'STRI1'�

,

'.

.. .

C.DNSELHEIRO MArK·À, 47'
.. ,

;:.'"
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Na clichê, ''0 -Sr: Comen-

.C9�a},}al)a-:d,�cgs, Padrí­

nho--de M(i)ftGiANA<JlO PFê�· .

corado no 1>tó,ximo dia 1.°

(domingo), CIDiADAO.CA�.

·

RJ.OCA. Cer'mônía.que se�

\úcipal, contando com a- pre-

sença Ide prãneípaís

autoridades.

NOil\:m&nte cQm os caros .1�to�es aqut estou,
rec.émjlhegallo da C3PJjial. Federal. e já SAUDOSO
dos •. <ll3J! e ma.ravlllÍosos momentos, vividos num

,!lmplente da', mail> slpcera, amlzac!e.
Êste CrQl)j.l!ta, le� Uma ótima viagem no

"CQnyalr" ARC't.URUS - 'l'ACrCmzelro do sul,'
�a pi��I'a .Il1I!- gent!l!ZII!!. Um,_"»'�'aS!áJtj!l pl!..�e-p�pa
com �a:ANCISCO aORTA, j\AR!BOSA. acíro-JIWÇó
de �rule< cla,pe_-4a Compimhlll, e o 1t1�lo :fin.­

do,
.

GI�e ��I1,�1U19S�!!
.

O. Rio, el\taYIIi sob a .anlD\B-ção contagiante,
da rl.,tmo Q\1e,..a)ucina",a cldilge int!l�, O CAR­

�'l'�;VA.L! !
Segunda felta.· a_�i�àe Car1PQa"a&\llllda

,apj;l)Q$a, o �1d 1l\pli!JSO, Pli!ll&t do jJ!W,lldo • .et,3$ tll;n.
ta'<ll\f:l. que .f"Z�IR· cel.b.Ii�es, TEATRO MJ:lNI­
QJPA.L - 1!l�lIfII!93� convites, todos.�9.tBdP? e

,ven.�Ud0s,l\Ot,pr�" tle.>e,c��ltMt*' qyanlitre. A con­

v�e: -do D,eput!,\õo :6l;1beps Be[ar(lo, PTB, uma

tl§\\,f�dllt..gr�de realce, na pQlítlca .do Rio de Ia­
ne.tl·o....�ho� Intel��nte (al!áll, todos. os RU­
lJEN.S,. pO$l!,uem, o- necessá.rlo· 110\ ClÍ,fe'llfO,) Na, sua

�,,*\1l0S& G�Ua? a:?1I1,rel, d8lltAMwli< pera Av.
Atlântica, trânSito co,m.Rl.�6�e c1!:ql.O.rlldo,
com o ®!lt1UQ :de"Ilos .prepararmes. para: Q, SUI,lt\.\O.._
ao baiI6_dO·..Mt\\IÚQU;tal • .Em co�pp.�de_J.ollqUjJ1l
MQJiIOlJ,o II.,JlI·II:;;,um.o elIDI s�l'l1adtlr.a�ente notá 'lei,
Dr. Rub�.Bet!U',aQ ê ê$te CrQ�I>ta, ch�m.os ao

'll9tr.b. Á-lmifjjla �t�.�' eh"lu. de curto­

$$: Cáleu!o. de_ol�õ...mll"pes!lqp.s Illcle dançll.;'lQ.m'
... ·�!"tQ.;;.�ml·. do .�!ll.1e ,foi '!l,IIoJ?!!,f,�we�to dilo -,

l:\\lma..ttl� UWxlwlJo.nQ, r��� qe..J\i{olJ)i), O lIon:
E�llJ�1DlM..NTE l�&' JA."YNE MAN-&fl�D" que
fez. ,piis'�a.s . .no decom;u do blllle. s.ntJJ,da com

..

Q atÚ"'IRarldo llitUn. camal�te. t04o-�laI, ,MI\)l!l­
'
__ tt.ld,<pr�.. 08 foliões. que. )h4l-..-MY;l!lY� len­

ços, eartfie,s. pM'a que • .eta, auto,."'Mfa.sse, P�as tan,

.ta&. d(l. madrugada"déspedlndo_se. J�ne".M1rQU em

\ '. pleno salão. �eua. suatos. ãutogr.a,tadOli<' Seu marJdQ

M�KE, «O MúSGULP) Ctlmple�t6. !lO_seu

" llj,do ,e, a todo o segunda, .também. cJ)liWorya ,1/.1',

distl'lbutçãO dos- aútOíJrafos.
:. .•Ti pela- m�gada, as· BELlSSll\1AS !WlWlloI!

,.-.. for� ain'ese�as\..o Públ1co qlle· estllva .b� ,

tlJl}í»yctente ,

.' Caros am!go� esta é uma d\flcU .m1SSãp a_�er
'1

-

c1.lmprida, descrever as� fa.nt�sli\s.
.

'

N1I nassal'ela .do Teatro, as çOncOm:entes .apr.e­
, seniiaram Q qUI! 'de �i!I' .B,ELO EJ MARAVILH.oSO

/'
,"

Jl(lde ,existir. 'J!:lIte Cl·Cl!;llstjl. :ap�lou .bem (ie per­

to, (�scl<la da ,passare�a), as l\lx\lOSllS fantasias.

pelOS aplausos do público, a sra. M.adlloiena .San­

tos, .l4 veteff'lla CQPco�r'-l}.te. doI\' bailes do Muni­

�Iplll,. COJl$fl�ul,u III1PfeiJslonjl.r e _em dúvl�- aigu­

ma,..A'l.e.l'llceu o pr,metró h�gar de ,LUX6,'blsando

$� V1tór11\ de 191$8, E1'4Çl! '1Jll).1s J'lca fantasia. J!:ste

Jlpo. l:\omlID_a�al}do Gr.ifta .Garbo, ''ao.porque gostll
. d.e llJ;jU\.!!..t\l�" rus,!�", a, ..�a. Ma4il\,leBa .santas ·apre.
sentou-se COlll.O NINO'l'CKA, tem lUás rosll e

branco em pedras, "stra�", canutlli}os e "pallle­

t�s'. duas "renal·.!Is'- b!,ancas autênticas, pedras

r9.Xl\.S, peles bJ'j\;ncas, ,<;atída de ,dois 'metros, com

pedfas:e bordád.os a !!ião. O preço desta' fl1,ntllsia
custou-me Glt$ �I)O. 000,00, d1see-m1! a sra. MII­

dalena, o m.�te.rlal df!.��, é quase ,todo ·francês., Ori_
ginalidade e,ElIRleJ).do� nãs fant!Ylias 'do Municiplll.

�m l,er o· ,GIQ1>O do IÜO, de 11 dêste (quarta
,telrA), verá na f.t.. pág��a :r:otos, ctas maravilhosas

" tal7J��as, bJ'JIl .comj) um "fli!Sh" da sr�. Domln'-,

·
.gOll. ,M,ol:\telrq de C��fo:..'com. o sele .A�lequim Real,

- !'\PAI'eQentlo tw'Q.ém njj,i!iamen.te, o _1'Oato liêste

� ·CronÀ&tll. '.".

. Ali tll.ntas111s'. de, M)j;RCAD(},R CHINJIlS e De.

manlo 4e Olhos,Vellde.s, tQl'II,IIl .dellrantemente
a.pll1,llàl®s, l1istt..�....I!..�mel:).tou o n,úmero 'de con_

conmtel3 ,.JIlllfjÇullnoll.
'

().�fWPP80.l'IERBOT � Za.c�rias do Bêgo Mon­
teiro, venceu o ..concll�" no COPllj.lapl1,�-l'ál.ace e

.no., MI1n1.Iã,pal" foi .conslaé.rac1ô "hQrs CQnç�lUrs'.
.A ·Decoração foi, dé:" autoria' de ,Arlindo Ra­

<1r�1l6. "&�, detalhés" f01'1Im Inspirados nos mo_

· ·,t�V�d��.t�jaslao Cl!issica dll ARI,.F,;QU.IM., Lh).çlas
e,."l\o�laD;�;...pidfl,éls .multl..color.ldos, d.e­

,;NDI;' lIQ M:\tmc1pPJ, :.um ;.et�ltO e�plen�sQ.,PI!J'1\ o

"'�o, da,.,Ij.I�llta, tl,l!. bà.se ,do luxo- e .da belc7.�
de�lItlva ..

A. P.l'lmel�a .J;)allla�o {!rl!,sll, Sra. SI!J'II Kul>lts-

»:

.,

cnecj., no camarote preSidencial! estava com suas

runes.

O Presldex;te não compareceuj ]
•

O Prefeíto
Sá Freire Alvim, uma grande simpatia e naquela
anlglagão carnavalesca, dispensou' alguns momen­
tos de palestra com êste Cronistll. Outra persona­
lídade, o ex-prefeito, Emblllxador Negrão de Li­
mil, palestra intellgente,- falou-me saudoso do

SUPER MARAVILHOSO, Dr. Jorge Lacerda.
À entrada do Municipal, foi Televlslonaua

PIl!1I TV-RIO e TUPY.
Fllmfoldo o interior do Teatro, com o Desfile

das ll1)GUOI'IIS fantasias, parte dos camarotes e sa­

lão repleto de foliões.
Já o sol Carioca, seus raios dourados numína,

va a .cidade e a orquestra continuando com o

,Sllp\l>a ROLEI. ROLEI. como pedra rolei
... pros­

seguia numa animação deveras impressionante.
\

'O Teatrq, Mlmiclpal, todo ano terá o meu

comparecímento, pois realmente é o máximo em

socíennde c CARNAVAL BEM!!!!
--:000:--

/

JoacLl1lm .Mell,czes, é um homem de grande
v�or na cídnde, maravilhosa. Sua ficha social é
imgnsa, É êle o D4:etor da Rádio Continentlll -

Vice_Pl'es!d_flI\te da Associação Brllsilelra de Cro­
nll!:�, Cin.ema.tográflcos --Organizador do pri­
"meíro 'F<;stival Internacional de C�nema no lll'llsll
(19i?4 _:_ Sã" Paulo). Organizador e ídealtzador
das semanas do cinema Brnsllelro em Minas Gerais
� Bahia - São Paulo e Espirita Santo..

IdeaHzad'Ç>r do Festival Clnematogl'�f!co do
D�otl'ito Fedel'al. Um dos Jornll,lIstas �als vtaja.,
dos dq lltl,sL( conhecendo cêrca de 29 pÍtíses em

,t� a Europa - América do sul "I Norte e Cen­
traj ,

Em abril, produzirá o celulolde "O POETA
. DA MAPRUGADA", a vida do Inesquecível maes­
.tro Cus�ódlo Mesqultll. Joaquim Menezes, foi in­

C..i"!l�jyel. para com êste Crúnista, demonstrllndo

sqa p..ro!Unda aml.��,!i.«l e cortesia de profissional,
éom _liÍfaú!fe classe!!

--:OOO:�
VIslt,!\ll.do o famoso Diário Carioca, fui ofl_

cljl!.m!jnte cOl1vjdado a colaborar no suplemento
DQmlnlca.! que possuirá direção de Jcan pouchard
e All! Pálls, o slmjilátlco Cronist31 Social, Advoga­
cio, de u.ma inteligência logo estampada, na sua

fls.lono�ta alegl'e e comunicativa.

--:000:--
,

UM VERDADEIRO ESPETÁCULO MUSI­
CAL - Da autori.a. de DJlIlma. Ferreira, LAMEN­
:rO, é o samba. coqueluche nll cidade maravilhosa.

No Jong�playlng DRYNK, é a primeira. faixa do

lado B. A segunda faixa, é o NOTÁVÉ'L Concêrto
de Outono. A capa do 10ng-PlayIÍig, foi desenhá_
dll especialmente como II portll do acolhedor

DRYNK. que por sinal está em completa refor-
ma.

--:000:--
PARA A ILHA - Suspenso da minha Colunll

o ELEGANTE DO ANO, até segunda ordeII!.!!
--:000:--_- .

para o mundo Feminino, últimll hora: A
MODA, TUDO EM .sEU LUGAR EM· 1959.

--:000:--'
BOOKER PITTMAN, continua com sucesso

no PLAZA BOITE. (A jóia de Copacab�nll). Na
última segunda feira (16), êste CrQH!Sta, Joaquim
Menezes e Raimundo Amarlll, Gerente da concor_

rida bolte, palcstl'!lram e jantaram apetltosllmente.
E quem estava lá ..• '

... MAYSA, a dos cabelos

revoltos!! Em conversa. afirmou-me que virá em

marqo à' Florianópolis.
Atenção! !! .Maysa já está multo bem acom_

panhada. PAULO TAVARES, é o nome do galã!
E na boi te, seus pais, aparecem com grande fre_

qUência. O resto, é sõmente comentários de gente
e jorn:ü despeitado!!

--:000:--

EI1"Ufl.!.ltO a Semana passa... recordo El1zete
ç,u·t:!oso e PRE{fÁO DA OSTRA, < M�'ysa e sua

'_ v.oz
.. � FALANDO, � como... não -po'del·la. _ctel'!;:al'..(fe

'ser, J,.AMENTO, o· soo'lba !l:SPéf'.<\.CÚ.r."Ã'R de

DJlI!_Itla. Ferreira, enfim, recordo com saudade, a

gost.osa piscina do Copa.
--:000:--

CONFEC'IONA-SE

QUALQUER TIPO DE

'CHAVES
Rua Francisco Tolentino n,o 20

8Florianópolis TêrSa Feira,
.

24 de' Fevereiro de 1959
__------------------o.----------------------------------�---

pa,

vizos por semaoa;
2.as:, 4.as e 6.as feiras, escalas el.:

..

SERViÇOS �ÉREqS
bRJnZEIRO+00 SúL

Sempre uma boa viagem

Rua Felipe Schmidt, 24 - tels. 3700 e 2111

,f

Agora, a cidade de, Pelotas está ser-

\?ida pelos CONVAIR da Cruzeiro
do Sul. V./ganha· em tempo e con­

fôrto, chega mais depressa e mais

descansado para resolver seus negõ­
�ios ou rever seus. p'�r�nt�s. Viaje,
para Pelotas num luxuoso e confor­
'tável'CONVAIR da Cruzeiro do Sul.

, Em qualquer. c.aso •••

Cruzeiro a ,prazo •••

;',

-'(-'" ....

\
, "

1>' :-..., .....

Partida: 10.40 hora.

CO'MI11,a
Cabine pressurizada • Ar Condicionado
..Refeições quentes e 2 Comissárias.
Hélices reversíveis para facilidade de
Pouso • Pilôto Automático. Velocida­
d. d. 4:50 km.�g._

; \

"
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.cOMVflf'_.PARA 'MJSSA;DÊ '30.0 DIA
A Viuv.a Maria Carneiro Soares, seus filhos Hermes

C
�

.0

S'
'

'f'lh An
.

S 'MARIA BETTINA e MARIA JACQUELINE participam aos paren-,a�n�lro ôares, �1Sposa e, I o, tomo. pares, e�posa tes e amigos de seus pais ENG.o ALVARO CAMARGO e SRA. NEIDAe fdhos (�'L\sentes), Doralec:o Soares e fIlh.as, conVidam ROSA CAMARGO o nascimento de seu IrmãQ.zlnho A L·.V A R O
aos . .liilal':entes e �ssoas de suas .relações para assistirem Florianópolis, 16 de fevereiro de 1959

'"

à missa que,manqam rezar pór alma de seu saudoso es­

poso, pai, sôgro e av_ô ALBERTO JOS�' SOARES, fale­
cido nesta Capital' no dia 7 de fevereiro de 1959, O ato
religioso será efetuado às 21 horas (9 horas da noite)
na Catedral Metropolitana, no dia 7 d� março. Desde já
agt'adecem a todos que oomparecerem a este ato de cari­
dade cristã,

DIRElORIA 'DE CAÇA E PEStA
�

Secretarlll 'da Agricultura de Santa Catarina
A C Õ R D O, D E C A ç A E P E S C A
DivisãO de Cru;;a e pesca do Ministério dll Agrlculturll

E D I T A L N.o 5/59
LICENÇAS PARA PESCAD6RES AMADORES

. O Diretor da D.e,p, e Executor do Acôrdo, no uso de suas IItrl­

bulções e de confElrmldade com o o,r.tlgo 53 do Decreto.lei n.O 794
(Código de pesca), fJ-z :sáber aos i�teressados que é obrigatório para
fi, pratica .do esporte ,da pesca, II retirada de uma licença anual de

pescador amador;.mediante o pagamento da taxa de. Cr$ 20,00.
OBS:' Fléam EIS senhores praticantes cientificados que a f1scali­

�ação �ápreenaerá os apetrechos de pesca encontrados em poder dos

que não estiverem devidamente legllllzados ou que, de qUlllquer ma­

neil'a negociarem o produto de SUII pescaria.
As IIcen!)as poderão ser retiradas: nesta Capital à rua Felipe

Schmldt< n.O 23 - 1.0 andllr (Diretoria de Caça e Pesca) e no Inte­
rl�I' com' os Fiscais de Caça (! Pescllj e Fiscais de Armas e Munições.

Florianópolis, 18 de feverell'O de 1959
SERAPHIM FA;U�'rO FAUCZ - Diretor e Executor do Acôrdo
ADALBERTO DA LUZ ANDRADE' - Inspetor Geral

,DIREIORIA DE "CAÇA E PESCA
secretaria da Agricultura de Santa Catarina

ACõRDO�DE CAÇA E PESCA
Divisão de Caça e pesca do Ministério dll Agricultura

E 'D I T A L N.o 4/59
Q Diretor da. D.C,P. e Execut�r do AóôrdQ, no U!IQ de suas atri­

imlções e de conformidade com o artigo 23 do Decreto-lei n,O 5.894

(Código de Caçll), fllz saber aos interes�ados. que esta repar�ição aten­

dendo a l'enovação das licenças de caçadores amadores e proflss1o­
él'e 1959. med�ante o pagamento da taxa de

._-..,....,...------

P A 'R , I C I P A ç ,Ã �

fS(�LA NORMAL E C,OlÉ610
rr CORAÇÃO DE JESUS"

EDITAL PARA O ANO LETIVO DE 1959
No túnel do Colégio indicação çlo material escolar:

7 às 11,30 hs
Dia 24-2-59: 1.a série do C. P,rimário.
Dia 25-2-59: 3.a série do'C, Primário.
Dia 26-2-59: 1.a série dó C. Ginásio.
Dia 27-2-59: 4.a série do C. ··Ginásio.

13,30 às 17,30 hs
Dia 24-2-59: 2.a série do C. Primário.
Dia 25-2-59: 4,0 série do C. Primário e Pré-ginasia'!,
Dia 26-2-59: 2,a e 3.a série do Ginásio.
Dia 27-2-59: Curso Científico e Escola N(){l'mal.
Início do Ano Letivo
Dia 2 de .Março de 1959.
No primeiro dia de aula, às alunas apresentam-se

de uniforme de gala completo: blusa de manga compri­
da, boina, luvas, sa1pato preto fl'chad(}. E as alunas do

Curso Secundário queiram trazer 2 fotografias 3x4, de
uniforme.
As novatas, 4 fotografia'S.

TURNO DA MANHÃ
Às 7,40 horas

2.as séries ginasiais
4.as séries ginasiais
1,0 Normal A
2.0 Normal A e B
3.0 Normal A e B

TURNO DA TARDE
À's 12,50 hõras

l.as séries ginasiais
3,as séries ginasiais
1.0 �ormal B

"Lo Ci'entífico·"

,"
� ,"2,d Cierlt_ifico " ,,·.'�}�'ó" '",'

-',0 Científico é-Crá'sgl.�O
<

,�
� �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'O RSTADO" o IIU9 ANTIG�, DlARIO n. SANTA CATA�I�, Florianópolis Têrça E'�ira; _2. de Fevereiro de 1959
,

Adeuas de -PrOllutos Casa- Grande S� ,I. -

.

ATA DA ASSEMBLÉIA PRE. TOS CASA GRANDE S.A.". re- mesmo subscreveu no capital se- quais foram oferecidos pelo subs- devidamente rubricado pela mesa. rão ser acionistas ou, nã� e to, ou isoladamente.;, b) por
LIMINAR DE CONSTITUI- presentando/a totalidade do capi- cial da sociedade'''>d) Treis pipas erttor Lytlmar'Machado de Sou- ficav� fazendo par(e integrante da cuja reeleição será, permtt;!-� ,qualquei,:dos,del?als,d,lreto­
çxo DA "ADEGAS DE PRO. tal social. 'de madeira. para'decantaçijo. sen , za, para integralizar parte d� 130 presente ata para todos os rins e da} serão eleitos de'ttês"��:' re�, .desde que agin_do dois a

DUTOS CASA GRANDE S. por 'aclamação dos presentes. do uma com a capaeídade de ;-. .. (cento e trinta) ações ordinárias efeitos de direito. tendo integ�ali- tres anos pela assembleia doís; c) .por ,um díretor em

A." PARA E�EIÇÃO DE assumíu ,a presídencía dos traba_ 50,000 litros e duas com a capa- ou comuns. no. valor nominal de zado parte das ações que subscre- geral, com mandato até-que cO�Junto com um procura­
PERITOS. REALIZADA AOS lhos o sr. Nelson pizani. o qual. cidade de 40.000 'litros cada. em cr$ 1.000.00 .cada uma. que o veram em bens. conforme laudo sejam empossados os novos dor. nomeado em nome da
19 DE JANEIRO DE 1.959. pal:a secretario convidou a mim perfeitas condições _!:le uso. Ava· mesmo' subscreveu no capital so- aprovado e ora transcrito. e parte diretores.

_ ,soc�e�ade e, com poderes, es-
Aos desenove dias do mês de Alberto CaseIla. liamos Q.itas pipas por Cr$ .'.... cial; P) Uma sena de fita' com em dinheiro. era necessário pro- Art. 80 - Para a direto- peclals.' ':

Janeiro do ano. de .mtl novecentos Constituida a mesa. o sr. presi_ 556.400.00 • .as quais fora!Jl crere, motor elétrico de 1 HP e uma ceder ao depósito em Banco' dos ria deverá 'ser fixadá pela § 10 - Para a emissão de
e cinquenta e nove. às nove horas dente declarou abertos os trabalhos eídas em partes Iguais pelos suba- máquina para arrolhar garrafas de 10% do valor das ações recebidas assembléia geral, uma remu- duplicatas, bem como o en­

'da manhã. reuníram.se, na rua da Assembléia Geral de, Constitui- critores DanHo João Casagrande e bebidas. em perfeitas condições de em dínheífo dos srs. subscritores. neração mensal e glgbal,' a dosso- de duplícatas, <:he­
CeI. Gasparino Zorzi. nesta cidade ção definitiva da sociedade por pedro Antonio Casagrande. para uso. Avaliamos estes bens por .. na forma do que preceitua o De-' ser dividida entre 'Qs seus' qu�s, notas promíssorías, 'le·
de Tangará, Estado de santa"C� 'ADEG "S n= PRODUTOS Integralizar parte das 469 -(quatro- Cr$ 36.560.00. os quais foram ore, creto-lei -5.956 de 1.0 de Nove,m- membros consoante o que trás -Ide cambio e outros-n-

ações' '" lJ'"

rôr delíberado por .reuníão tulos a ordem para deposi-, tartna, os subscritores das ações CASA GRANDE S A" e que fo' centas e sessenta e nove) a",ões recldos pelo _subscritor Fany Fruc. soante recibo do Banco Inco. que,• • - >: P .

ordínaría da diretoria.. tos, caução, desconto ·ou' co�'da ADEGAS DE PRODUTOS ra regularmente convocada por orqinárllts ou. comuns, do valor no., tuoso Fornazarl. para .Integralízar' bro de 1943, o que foi feito. con- ,

CASA. GRANDE S, A .• represen-. ocasião da assembléia preliminar,minai -de Cr$ 1. 000.00 cada. que parte das 62 (sessenta e duas) no final desta ata é transcrito no ,§ Unico - No ',caso de b_rança nas contas ����a>(�-: ','
tando a totalidade. dó capital para a nomeação de peritos. a que cada um deles subscreveu no ca- ações ordinárias ou comuns. no seu inteiro teôr. qualquer diretor, no desem- ,,r�as -da sociedade ,e n"""t.'� "

social. 'tampem haviam comparecido to,_ pital social da sociedade; .e) Uma valor nomínal de mil cruzeiros ca- Em seguida, todos os SUbSC1'ito- penha de suas funções, ter cíbos ,de· pagamento efe�'"':",
dé efetuar viagens dentro ,d'Qs em forma de chequês'por aclamação dos presentes. dos os subscritores do capital 50- pipa de madeira;, para decantação. da uma. que o mesmo subscreveu res, com respeito a parte das "

ti t' tUassumiu a presidência dos tmba- cíal da-sociedade. com a capacidade de 37 AIOO litros. no capital social; (I) Uma bomba ações que subscreveram para in- OU fora do', país, - �S despesas nOmlna vos ou ou ros u-

lhos o snr, Nelson pizani. o qual A seguir. acrescentou o sr_. pre_ em perfeitas condições de uso. éentrifuga conjugada com motor tegralização parcial com bens. de. a que der, causa, correrão los t C?rdem da sociedfde,
para seeretarío," convidou a mim i t t li b por Cr$ elétrico e dois f1ltros para vinho. clararam que. neste ato. transre., por sua conta exclusiva, aín- -oas ,ara, apenas,

,

a ass na·

, '

sidente que se a passar a ra a� Ave amos esse em . . . .

, da que neeessarías,
_

ás suas tura de 'um' diretor -ou de' umAlberto Oasella. do Objeto desta Assembléia. orde- '154,000.00. o qual foi oferecido em perfeitas condições de uso. riam à sociedade, como de fáto
atividades. ' procurador. :

� .Constitulda a mesa, o �r. pre.!, nando a mim secretario que lesse pelo subscritor Mauri pedro Fu- Avaliamos referiçlos bens por Cr$. transferido teem, todo o "jus".
Art. 90':_ Oada; diretor, § 20 _ Os -instrumentos desidente declarou legalmente íns;

� "Laudo de AvaliaçãO" elaborado gantt, 'para Integralizar parte das 38.500.00. os qpals foram orere- posse. domínío e ações que sobre
,caucionará sua, gestão com procuração outorgados pelatalada a Assembléia de Constitui- pelos srs, peritos e relativo aos 260 (duzentas e sessenta) ações cidos pélo subscritor Felix Casa_ referidos bens possuíam, 'sendo
40 (quarenta) ações �

da ,so- sócíedade, terão 'prazo, de
ção da ADEGAB DE PRODUTOS bens com que os subscritores Nel- ordinárilt8 ou comuns. do valor de grande. para integralizar parte das que com respeito aos bens ímoveís.;

eiedade, proprias .ou alheias, vígencía determinado,' o
CASA GRANDE S.A. son plzani. Carlos písant, Walde. cr$ 1.000.00 cada. que o mesm'o 65 (sessenta 'e cinco) ações ordi:: de acordo 'com o artigo 46 do De-

caução es'ta 'que subsi:;;trrá qU,aL não deverá 'éxceder' de '

Logo a seguir . .o sItr. presidente, mar pizani. riarcy Francisco Casa- �ubscreveu no capital social da nárias ou comuns. no valor nomi- creto-lei 2.627 de 26/9/940. seria
enquanto não 'forem apfo' tres anos.' " "

"

disse que a Assembléia tinha por grande. pedro, Antonio Casagran- sociedade; f) Trels pipas de ma· nal de mH cruzeiros cada maa. feita a transferência plena da pro�, vados todos 'os atos é con- § 30 _ É, expressami!�'te'tlm., na forma do artigo 5.° do de. Danilo João Casagrande. Felix deira. pal'a' decantação. com a ca- que o mesmo subscreveu no capita,l priedade no Registro de Imóveis
tas da respectiva gestão íte· vedado e será nulo de pleno.,Decreto.lel n,O 2.627.de 26 de Se_ Casagrande. Arlindo Fuganti. Jú- pacidade de '50.000; 15.000 e 2.500 '$ooial; r) Duas,llombas para tra. da Comarca de Joaçaba. mediano
la ass�inbleiâ geral. '

.

direito o' ato praticado. ·por '.'

te,mbro de 1940 (lei das Sociedades 110 Fuganti. Mauri pedro Fuganti, litros .respectivamente. em perfe!': vasos e 2 enchedeiras para garra- te a averbação da p�esente ata.
§ úrtico Prestada a- qualquer diretor, procúradol'

por Ações) eleger os peritos que Roberto Arcari. Victorio Arcari. tas condições de -uso. Avaliamos fas. em perfeitas condições de uso. nãO sendo necessário a escritura
caução, os diretores se ,çon- ó;U funcionaria q.a sociedade,deveriam avallar os bens ofer.eci. Benjamim Arcari. José Izidoro referidas pipas por Cr$ 284.900.00. A.valiamos estes bens pOl' Cr$, ... , publica. e ficando a cargo da DI. sideram empossados nós res� que a 'envolva 'em Obriga­

dos pelos subs�rJ:tores Nelson 1'1-. Arcari. Calixto Arcari. pedro Boa- as quais foram oferecidas pelo $U_ 58.250.00. os quais foram ofereci- 'retoria as providencias comple_ pectivos cargos.
.

çõe.;; relativas a negocias 'e�:
zani. Carlos Pisani. Waldemar Pi_ retto Neto. pedro .Amadeu Martins. bscritor Arlindo Fugantl. para in- dos pelo subscritpr Roberto Arca- �entares a essa transferência. Art. 100 _ Em caso qe va- operações extranhos 'aos ob-

'

zani. Darcy Francisco Casagrande. I Vfctorio Rossato. Ivo Marcelino, tegralizar parte das 481 (quatro- ri. pII-ra Integralizar parte das 98 Com a palavra novamente. o sr.
ga de qualquer cargo da Di; jetivos sociais, como' sejam

pedro Antonio, Casagran\ie, Danllo I Casarin. João MarteJl1. Herc1l10 centas e oitenta e uma) ações 01'- (noventa e oito) "_.ações ordinárias presidente declarou que ia sub- retoria, esta designará; um f!anças' e quaisquer garan­
.10ãO Casagrande. Felix casa�ran- Nardi. Albevto CaseIla. Maximo dinárias ou coinúns. do valor 'no- ou comu�. ,no yalor nominal de metel' à dtscussãO e subsequente substituto, O qual preenche- tlas de faval' a terceiros;' sal­
de, Arlind_o Fugantl. Julio Fugan- Sonda. Lytlmar Machado de Sou. minai' de Cr$ 1.900.0'0 cadã uma.' Cr$ 1,000.00 caà'a uma e que, o votação. os 'Estatutos sociais. cujo rã o cargo, provisoriamente vo quand9 expressamente'
ti. Mauri pedro 'Fugantl. Roberto za, e Fany Fructuoso Fornazari. que o mesmo subscreveu no cap� mesmo subscreveu no capital so- teõr me ordenou que lêsse. o que 'até a realização da proxima ,autorizados pela,'Diretoria� .-
Arcari. Vitórlo Arcari. Benjamin 'vão entregar' à sociedade em con- tal social da sociedade; g) Duas cial' s),!Um jogo)de aparelhos pa. fiz. assembléia gtlral, quando _ ..A�t. 170 - As '�egulntes'Arcari. José Izidol;O Arcari. Calix· ferencia da quotá parcial de ca- pipas de madeira. para decanta_ 1'11- �nalis-es. um �acho simples de Ninguem querendo fazer uso da então, se prover !i definitiva- transações' e atos só' pode­
to Arcad. "pedro Boaretto Néto. pital q\le subscreveram. ,Ção. com a capacidade de 60.000 ferro e um tacho duplo de ferro pll'lavra. foram os Estatutos sociais mente o cargo: rão. ser .praticados e só tor­
pedro Amadeu '�ar�fns, ,;,Vict?:i!l Atendendo ao que me fôra 01'- e 8.000 litros respectivamente. em, p/parafina. em perfeitas condições postos em votação. sendo unani- § 10 _ Os membros da di- na.r--:te-ão efetivos quando
Rossato. Ivo Mltrcelino..- CaSjtrin,. 'denad'o H o .laudo cUjo teôr é o perfeitas conQ.ições de uso:Avalia- de uso. AvaUamos referidos bens memente aprovados, E' o seguinte retoria, dentro da socied�de, ex_ecutados.' pelos' Diretores
João ]\$arteJl1. Herc!Úo"Nard( Al-, �egUin;e:' _ "LAUDO DE' AVA- mos estas plpâS por Cr$ 284.900.00 por Cr$ 57.250.00. os quais foram o Inteiro teõr desses poderão acumular cargos, Presidente e- ViceP'residen·
bel'to Casella. Máx.imo, so�da. LIAÇÃO" _ Os abaixo assinados. as quais foram Çlferecidas pelO su- oferecidos pelo' subscritor José 'ESTAT'(JTOS SOCIA1S tantas e quantas vezes $e te: - a) instrumentos de
Lytlmar Machado de sq:\l2\.aje, Fa- peritos aváUadoi'es nomeados na bscritor Ivo' Marcelino Casarln. Arcari. pina integralizar parte das DA torne necessãrio, á critério procuração outorgados pela
ny Fructuoso Fómazari. ,para in- forma da" iel por deliberaçãO le- para integralizar parte das 481 97 (noventa e setê) ações .Qralná· ADEGAS DE P-RODUTOS da Diretoria., sociedaqe; b) compra.e ven-
tegralizarem parte dás'l(ções que 'i�almente tomada na' assembléia (qulttrocentas e oitenta e uma) rias ou comuns. no valor nominal CASA GRANDE S. A. § 20 Deverá sempi�e 'da c;fe bens imóveis; 'c) cons-
haviam subscrito. geral dos subscritores do capital ações ordlnáriàs ou comuns. no de Cr$ l. 000.00 cada uma. e que CAPITULO I coincidir o termo final, dê> tituição de onus. reais' sobre"
procedida a eleição regulamen- social da "ADEGAS DE PRODU- valor nominal de Cr$ l.000.00 ca. o mesmo subscreveu no capital so- D�llminação, Sede, Duraçã9 mandato de todos os diretO- bens '.imo"eis;

taro com abstenção dgs subscrito_ TOS CASA GRAND'E S. A.". rea· da uma. qué o mesmo subscreveu cial da socied�.ile;", �_) Um motor e Objetivos res, independentementi! d� : §: Unico;�· Os manU!l'tos
l'es Interessados. deélarou o snr<. lIzada aos 19 de janeirO de 1959. no ca-pital social; h}' Cinco

-

pipas elétrico de 1 HP marca G. E. nu- Art. 1.0 _ A sociedade por ações data da sua eleição.- de ·procuração pa:ra fins es-
presidente' éleitõs por unanimida- vimos apresentar nosso laudo de de madeira. para decan�ação. sen- mero B5K.203106. '.60 metros de regida pelos presentes estatutos e Art. 110 - A diretoria se 'pe,ciais,. poderão ,ser' outor­
de de votos. os srs. Eletivo Zanot. avaliação consubstanciado !lo se- do duas com a 'capacidade de .... mangueira dé'borracl:!a e um jogo pelas di!õposições legais que lhe fo- reunlra ord_inariamente, _ de gados pela sociedade a tim
to. 'brljSileiro. casado. indú,strial; guinte: _ os bens que nos 'f9ram 12,000 litros cada. e tréis com a de ferramentas 'de diversos tipos. rem aplicaveis. denomina-se ADE· dois em

J
dois meses e ex- só, procurador, respeitado o

Etuy :lv!:arin. brasileiro. casado. in- apresentados a avaliar -assim se' capacidade de 7.000; 4.1100 e 1.200 em perfeitas conqições de uso. GAS DE PRODUTOS CASA traol'dinariamente sempre .diSposto, no § 2�º(J"àrto 16°
dustrlal· e Nelson Rodrigues pe- descrevem: _ a) Um terreno. si_ litros respectivamente. em perfei- AvaUamos os refe'ridos' bens por.. GRANDE S.A. que os negocias sociais :a'8_' 'e. artO ,17Q·' destes estatuto's�
l'eira. b;asileiro. solteiro. maior. do tuado nest.a cidade de Tangará. tas condições d� �so. Ayaliamos Cr$ 46.200.00;' o.s quais foram Art. 2.0 _ A séde da sociedade sim o exig1l'em, lavrando-se sendo validós' os atos' '}la!"

�omércio. todos residentes e domi- com a area de 2,000 (dois mil) ditas pipas pela impOrtanCia de •• Arcari. para Jntegrlilizar parte das é na cidade de Tangará. Estado ata dessas reuniões no· livro.. esse' procurátl6r unico prati-
'cilia!ios nesta cidade de" Tangará, metros" quadrados. compreendendo Cr$ 154,000,00, as quaiS foram Arcari. para integrà.ÍlzII-r,par. das de Santa Catarina. podendo est�_ 'proprio da sociedade. A� crelJ.� cados. 'r'

"

'para serviram- como peritos ayalia_ dois lotes urba!los sob numeros 1 oferecidas pelo subscritor João 78 ('setenta e, oito), ações ordiná- belecer fmais. sucursais. agencias. niões da Diretoria terão 'b CAPITULO' IV
dores. e 2. da quadra 27. com benfeitQ_ Martell1. par; integrãl�zar parte rias ou comuns. no' valor nominal dependencias. representantes--e cor- quorúlll minimõ de, t�:êis :Conselhii Fiscal
A seguir.-por consenso unanime rias constante de um predio conS-, dás 260 (dUzentas 'e sessenta) de Cr$ l.000.00 cada uma e que respondentes.' em qualquer par�e membros. " Art:"lSG':"-,- O' ç9nselho f1s�

dos' subscritores. foi fixado o pra. truido de alvenaria. medindo, 21 'ações ordiná1'ias ou ,comuns. no o mesmo subscreveu no capital do país ou no Exterior. fixando Ai't 12Q _ A Diretoria tem cal. será 'ctmiposto - de trêis
'zo de 48 (quarenta e oito) horas metros de fren�e .por 28 metros, de : valor' nominal de mil cruzeiros social; U) Uma mll'qui,na de esarc· para esse fim um capital. o qu�l OS p�deres e as atr-ibuiçõéS-.' me:til:brQ� �

e.fetivos -e"-:ig;ual ',,�
',para a realização da avaliaçãe.. 'fundos, com dois pavimentos. ten. 'cada uma. que o mesmo 6ubscre_, ver marca Remington. de 85 espa. para efeitos fiscais. deverá \ ser qUe a lei lhe confere" para

' �umero "de"",s\!.p��nt��,-, i�!ll-:, ','
'" 'FIcou d",liberado. tambem. que do as seguintes 'c0't\front�çõ_es: - veu no capital social da sociedade; ços,' n':;'me,o B� ,�&5�2� �ma gui- alocado '<io, da 'Matrii-.

,.

assegurar' o' perfeita. tun(}l� q.�tlte� 'i10 ��ls;,:a�onfsta:s 1J�': "'

a assembléia_geral 'para apreciação ao t;lorte. c<;Jm a'Tua CeI. Gaspar!- i) Treis pipas de madeh't\, par,a de-. lho�ina; de"fer.ro.;. Jt��JmQlsa &6, § ânico _ A abertura ou fecha- na'mento da, sociedade.\Ji:m n�o, el�ltos .à��a'rnente p_-e- ,-

Ido<, Laudo ne aValiaç�Q e constitui. rio �orzi; ao' su� 'e, ees� com II: cant.ação. cóm.;a, õaP1id�a.dei<!� í' b!'-Ilf�a. ,?ma bi1}tnOa deciml\l mento. Ai..-fUtafs :ou Q.utt<as depen=, acreseimo cQmpete:V.he.."\al'n�{ .l!t: assefubléla ge-l'al ord�a-
Ilão déflniGiva. 'na sociedade .;fosse rede�errOvlária federal ec a leste 5.000, 30'.000 e 1.800 lttl'CS tes- inatca Leão. com papacidade até denclasf'"bem como a riomeaç,jio "ou <da: -=.-a)! :ebservar, e· jazer !fà;'jPermittda,a 're�et�� Lo ,I,

realizada no dia .21 de"coJ;Fente com o terreno de' A,lbino pontin': pectivamen'té. em perfeitas condi-' 200' llulios-. ·-em-pertllitas condições demi'Ssãb"de 'agentes ou ·repvesen. ·eumprir � 'dispos!ções<e8ta- :" §-'1° --"'No caso 'de impe-'
'.,

mês de Janeiro. às 10 horas da b) Um terreno urbano com fi area ções de uso. Avaliluruls referidaS' de uso. Avaliamos1Clitos bens por tantes são átos da competencia da' tutarias e as deliberações 'dinlentcí-;-·(ãusenciac·ou vága .

manhã-;- neste mesmo local. fica�-" de 1\.,�9,_3 metros qUa<!rados �'eJJl'�i- pipas llor qr$ 154.000;90, as quais 'Cr$ 46.200.09-. _911 q•.Q.is.foram ofe- Dh:eto,ria. de 1OO0rdo.'tlom o que foi das a�embleias gerais; b) a dos 'efetivos,- 05 suplentes se-'

do desde Já convocados!ls srs. vo a dois lotes. sendo UlIl 'com" a foram ofere'cldas pero subscritor recidos pelOr·l3.UbllÇri;pr Calixto Ar- delibel-ado em reuniãO ordtnarfa. administração geral dos n3- rão convocados pela' ordem
subscritores. uma vês que todos lIl'ea de 535' ..met�os quadrados e -o' Victorlo :a_o!!sato•."pàra 1ntégralizar cario par� i�g,Ii;llzW parte dás 78, da mesm!!,,,

' "

_ gocios da sociedade; c) pro- 'de noméação ·cotfsta.ut'e da.
se achavam presentes nesta assem- outro com' ij58 �tí'os quadr�' parte das 260 (duzentáS é sessen- (setlinta e -ôi-t'õj a�ões:ordinárias Art. 3.0 _ O prazo de d�ração p_?r, resp.eitª�as as, dispo.si'· atá de eleição.

.

bléia.
. dos. situados nesta cidade de Tan- ta) ações ordinári,as ou comuns, ,ou comuns. p.o valor nominal de da sociedade. é indeterm,inll!io. ,ço.es .le_!;als Vlge.n�es, a dls- Axt. 190 - As',atdbuiçôes

" ' I
b d d d ndos e a 'e p(!ld�res eonferidôs' pélã leiNada mais havendo a tratar o gará. com benfeitorias constante no valor nomlnãl de Cr$ '1.000.00

I Cr$ 1.000.00 cada' uma e �ue,-o Ar� �o _ A sociedade tem os tnliulç�Q dOeS lluvclroes ll'qUI' ao conselho' 'fiscal não po-H. presitié:lte suspendeu a sessãO de um pl'édio de 'construção mixta cada uma., qlle o mesD).O subscre-, mesmo subscreveu 110 capita, so- seguintes objetivos: _ a) a ex· ap caça0. ' ',- ,,'

pelo tempo necessário à/ lavratura de 21 metros de frente por 26' me- veu. no capital sociál; j) Duas pi_ I cial da soéiedâde'; v) Um cofre de ploração da cultura da uva ou dos anualS 'em fündos de re-; derão �er 'o.utorgatlos ,�! ou:de�,H. ata. Reaberta ,1 se�Eão, foi "tros de fundos. com trels pavimen- pas de madeirá. para decantação •

.!
aço Gasai; de 800 q,_bllos. 5 :mesas de outros frutos. bem como a com_ servas ou ou!iras co�tas; �) tro fC!rga? da �oc�ed�de,. ma�esta ata' I1da. achada conlorme 'e tos. tendo as seguintes confronta. c�m a capacidade de 17.000 e .... Ide �adeira ,para es§rltório de di.

pra e venda da uva ou de outros d�liberar. s�bre a d�tri�u!..l os, Iscal.s, _!lO. erao. esc�
_

,eI
assInada pelOS memhros da mesa ções: _ ao Norte com terras de. 5 000 litros respectivamente; em

I
versos tIpos: um armarlo de ma- frutos' b)'- a industria de vinhos çao de divldendos parclals para :S�sti l,:,n�.e�ame do

e subscritores presentes. Isto é. ao Norte com a rua CeI. p�rfeitas condições de Uso. Ava- ,i deira' com prateleiras guarnecidO e seu; sub-produtos. vinagres. co- em qualquer epoca do ano: blnvlen flo'd' os ltVrOs, .tíltO)
.

I t
.

b a anço' e as' con as 'per oTangará. 19 de Janeiro de 1959. Gasparino zorzi; ao Sul com a liamos estas pipas por Cr$ .•.... ,de vidro. uma p�ensa manÚal e nhaques. Champanhes. graspas e e organlZar o reta ono,
. a� coritádor ou auditor' lep'al-Nelson pizant _ presidente nede Ferroviária Federal; Oeste 92 40000 que foram 'otel'ecldas I

uma maquina de escrever Olivem. outras bebidas oriundas d:t manu- lanço geral e con as anuaiS"
t 'h birt d

. "'hAlbertl! CaseIllL '_ Secretál'io cOlp terras de Albino pontin e a peio s�b�critor Albertó easella.I' de 90 espaços de numero 63.23!J. fatura de qualquer fruto; c) be., o.f) convocar as assembléia.s men ,e
i

fI:, !_a °f'i' cUdJOS 01-.

• geral's -ordl'narl'as ou extra- norar os S_f!rao xa os pe aSUBSCRITORES: - Leste com terras de Francisco para integralizar parte das 1M em perfeitas condiçoes de uso. neficiar. comprar. vender e comer. .' . diretoriaNelson pizan�. Carlos l'isani, Nardi; os imovels aclma descritos (cento e cinquenta e seis) ,ações! ,Avaliamos os ' referidos bens por ciar em gera! com bens. artigos e Ord!�ana�. ,§ 10 � Dós exames,Wltldemar pizani, Darcy Francíwco foram havidos pelos subscritores ordinárias ou comuns. no valor no· I Cr$ 46,200.00. os quais foram produtos de out!OS tipos. bem como .Ar t. �3 . Co.mpete ao
serão" rocedidos

' c��:'Càsàgrande, 'pedro Antonió Casa.. Nelson pizani. Waldemar pizani. minaI de Cr$ 1.000.00 cada uma. 'oferecidos pelo subscrltor--Benjamin ocupar_se e participar de ampre- J?lretor Presldente_. �� selho �SCàl 'no J:!fno degrande. Dani�o }João Casagrande, Darcy Francisco Casagrande e Jú- que o mesmo subscreveu 11,0 capi- � Arcari. para integralizar parte das endimentos indus'&rias similares. lepresen!�r a somedade. !t�.. '

!irêis em' trêiS ,'meses "será-Ia-}'elix Casagrande. Arlindo Fugan,;- lio Fuganti. consoante escritura tal social da sociedade' k) Duas 78 (setenta e oito),. ações ordiná- "e promover. isoladamente ou as�o- va e passlvamente, em JUiZO
d' t ")1.'" d" t.

d 'j' i 1 ou fora dele' b) a supervi· vra, a, a a no �'vro e a as eti. Julio Fuganti. Maurl pe 1'0 publica lavrada perante o tabelião pipas de madeira. para decantação. 'rias ou comuns. no valor nom na ciando-se a terceiros. atividades e. .•
'

'I d _ pareceres do conselho' fIs-
Fuganti. Roberto Arcari, Victorio desta cidade. no livro 30 de folhas com a capacidade de 17.000 e ..

I de Cr$ 1.000.00 cada uma. e que experiencias relacionadas com os _sao, e �ilreçao �era os ne. cal"'Arcari, Benjamim Arcarí. JQsé 290 V a 291. em data de 17 de 1.200 litros respectivamente. em
•
o mesmo subsCl'eveu no capital objetivos acima e exercer qualquer �OClOs �� sOCleda.d�, quer .

ir ,"- "

Izidoro Al·cari. Calixt� Arcari, Janeiro de 1959. devidamente perfeitas condições-. de uso. Avalia-
I
aocial da sociedade. atividade ligada :direta ou indire. lndustr�als, co.mer;Clals, �el� .

.§_ �2, - Os membros, efe=,
pedro Boa,retto Neto, pedro Ama- transcrita no Registro de Imoveis mos estas pipas-por Cr$ 77,000.00. I Esperando termos cumprido Sll- tamente com esses ramos; d) ex. como 1lnancelras,�, c) .odne?, tliYO;s e _�uPblen�es em ,exer2ii�i V· t' R s t

-

'i -o ue nos tar e programar a pro uçao c o,,· perce erao os ven!,:-deu Mart ns. lC OrlO os a o. da Comarca de Joaçaba. sob nu- as quais foram oferec:.!.das pelo su� tlsfa_totiamente a m SSa q portar e importar. por sua pro-
d l' h -d 'd t a e- mentos' anuaís quOe lhes, fo-I MI' C

.

JO·o Mar A li f edr B 'tt N t • i fiad fi
. disposiç'o i)

as lU as e pro u os s· ,-�vo arce lllO asarm, a "-" • mero 21,375. va amos os re e_ bscritor P o oare o e O. parll '9 con a. camos a a pria conta ou de terce ros; e par-
'nd strializados OU ma- rem fixados pela 'assembléiatelli: Hercilio Nardi, Alberto Ca- )lidos imoveis (terrenos e predfos) integralizar parte das 130, (cento para qualquer esclare�imento su_ ticipar. quer na qualidade de 'sO-- Fe� t r ud s bem c o m o geral que Os eleger.

'

seIla, 'Maxlmo Sonda. Lytlmar em Cr$ 1.158.820.00 (um milhão. e trinta) ações ordinárias ou co- Iplelnentar que necessario possa se cio. quotista ou acionista de quais. n� atu a o
,

de m'� CAPITULO VI
t 1 d onen ar as compras ..:' .".Machado de Souza e Fany Fruo- cento e cinquenta e oito mU. oito-- muns. no valor nominal de um ,tornar �om respeito a,' es e au o.

quer empreendimentos industriais.
terias.' nimas 'mercadorias

.

Da Assembléi,a Geral.

tuoso Fornazal'i. { centos e vinte cruzeiros). os quais mil cruzeiros cada uma. que o, Tangara. 21 de Janeiro de _1959, agricolas ou comerciais. ' aq�nariO� necessários á ,Art: 200 :_ a Assembléia'
foralp oferecidos pelos subscrito- mesmo. subscr!lveu no capital so.. aa.) Eletivo Zanotto _ Etuy :'1a'- CAPITULO II �r:'ução; çl) .' ' cq�tratar e ger,�l dtl acio.�i&tas,' <@e.,é. o

C E R T I 'D Ã O, res acima declarados. para inte- cial; l� Seis tinas <!e madeira. para ,rin _ Nellio�, Rodrigues pereira Capital e Ações dispensar funCionarias téc: ,orgao 'legislatl\':<? âa sOCleda-
Cert111'co e dou fé que as firm�s gralhar parte das 1.957 ações or- f_ermentação. com a capacldll-.de de '--:- avaliadores . Art. 5:0 _ O capital social é de

nicas e operarias 'fixando- de- -constitue-se '

e fOrma-se
retrq dos srs'. Nelson pizanl. A�- dinárias ou comuns. do valor ho- 12,000 quilos cada uma. e' uma I Terminada à leitura do Laudo Cr$ 6.500,000,00 (seis milhQes e

lhes atribuições � 'yencimeJ?-- pe'íií:- reunião 'dê aciónistâs
berto CaseUa. 'Carlos pisani, Wal- minaI de um mil cruzeiros (Cr$ " maquina para .tampinhas. ma�ca de Avaliação �cima transcrito. em quinhentos mil cruzeiros) dividi.

tos; e) praticar �odos os de' acoid9. com' ,as deteiilli�
demar plzanl. Darcy Francisco 1.000.00) cada u�a, que �s mes_ Bromberg. em perfeitas condiçoes seu inteiro teor. e depois de todos do em 6.500 (seis mil e quinhen- atps necessarios ao. perfeito n!lçõ�s legais e ,.0 qisPQstoCasagrande. pedro Antõnió Casà- mos subscreveram no capltal 50- de uso. Avaliamos ditos bens }lor os subscritores interessados terem tas) ações do valor nolninal 4e .. 'desenvolvimento das ativi- nos .pr�sentes estatutQs.granáe. Danllo João Casagrande. cial da "ADEGAS DE PRODUTOS Cr$ 77.000.00. que foram oferecl- declarado que aceitavam o valor Cr$ l.000:00 (um mil cruzeiros) dades da sociedade; f) su� ,Art. 210 _ As ass�mbleia3Felix CIIsagrande. Arlindo Fugan- CASA GRANDE S. A." da se- dos pelo subscritor Herc1l10 Na1'di. atribuldo aos bens a eles perten- cada uma. ordinarias ou comuns. bstituir qualquer Um dos di- gerais ,�s�r�o' ordinadas"-e
ti, Julio Fugantl. Mauri pedro Fu� guinte forma: -:-- o sr. Nelson pi. para integralizar parte das 130 centes. pelos peritos. e que. nos nominativas ,ou uma vêz integrali- retores 'nas suas ausencias e extraordlnarias. ,

ganti. Roberto Arcari. Victório zani, que subscreveu 501 (qui- (cento e trfuta(' ações ordinárias termos do artigo 38 inciso II da zadas ao portador. à vontade do impedimentos sendo por sua I § �o' -::-, A Assemblóià ,ge�
Arcari, Benjamim Arcari. José _I. nhentas e uma) ações. integruIÍza ou ,c.omuns. no valor nominal de, Lei das Sociedades por Ações. in. acionista. por conta de quem cor- vêz substituidO pelo Dir.etor- rali ordinaria reunlr-se-á
Arcari. Calil(to Arcl1,tI,' pedro Boa- a quota parte no valor de Cr$ .. Gr$ 1,000.00 cada. que o mesmo tegral1zariam. em dinheiro. neste rerão as despezas de conversão. vice-presic;lente. I �.ada. ano, l!.9s quatro _!nesesretto Neto. pedro A. Martins. Vie-- 296.420.00; o sr. Waldemar pizani. subscreve,u no capital social; m) ato. 10% '(des. por cento) do valor § 1.0 _ A sociedade poderá emi- Art. 140 _ Compete ao. 'segu!ntes, a term�na.9ao do
tório Rossatto, Ivo Marcelino Ca- que subscreveu' 504 ações. inte- DU� esmagadeira� grandes e duas das ações quellubscreveram e que tir certificados multiplos de ações Diretor.Vjce-Presidente _ a) exercici:o �ocial, pará e�aíne -

sarin. João Martell1, Herc1l10 Nar. �rllllza a quota parte de Cr$ .... prensas com catracas. em perfeitas não' se compreendem nas realiza- os quais b_em como as ações deve- assistir, o .Diretor-presidente" das �on�tas !;la dir�torht, c1_!s­di. Maximo Sonda. Lytlmar Ma. 298.36Q,00; o sr. Darcy Francisco condições de uso. Avaliamos ditos das em bens. o sr. presidente de- rão ser assinados por dois dir&to- coadjuvando-o nos traba .. cussao do balanço e par�ce�'-,
chado de Souza e Fany F. Forna- Casagrande. que sUbscrev�u 471 bens por Cr$ 77.000.00. os quais clarou que ia submeter o "Laudo res. sendo um deles o Diretor-pre- lhos da administração da do conselho .fis.cal, bem' co­
zari. _ foram por mim deTida- (quatrocentos e setenta e uma) _1<:lra_m oferecidos pelo subscritor de Avaliação" à discussão e que. sldente. sociedade; 'b) substituir o mo }�leiçã;9: .dos membros do
mente reconhec1qas na primeira ações. integ,aliza a quota parte de pedro Amadeu Martins. para in- asslm sendo. quem desejasse pode_ § 2.0 _ As ações serãO indivisi- diretor:presidente nas suas çpIiselho fi§ca} e !l1empr<!s
via deste documento Cr$ 279.140.00; e o sr. Julio Fu- tegralizar parte das 130 (cento e ria se mat;1fest!lr a respeito dele e veis. sendo que a eocledade,s6 re- ause;n.cias e .impedimentos. da diretoria, quando ocorrer
Tangàrá, 19 de janeiro de 1959. ganti, que subscreveu 481 (quatl'o- tt-Inta) ações ordinárias ou co- pedir esclarecimentos abs srs. pe- conhece um proprietário sobre ca· Art. 150, _ CQmpete :aos o .termino do in�ndato.

,

Sunta do Lagil Almeida centos e oitenta e uma) ações. in- muns, no valor nomlnal.de Cr$.. ritos. os quais para esse fim se da_ ação., demais piretores: _ ,exerce�' § 20 -. A, �ssembléi� geral
Tabelião Distrital tegrali�a a quota parte de Cr$ .. 1. 000,00 cada uma. que o mesmo achavam presentes. § '3.0 _ Cada ação ordinaria,'ou as funçQes' que lhes ,forem -extrao:r;dlnarl� ,reun�r-se-á

284,900,00; c) Onze (11) pipas subscreveu no capital social; n) Como nenhum dos suJ>scritores comum dá direito a um voto nas desigl1adas e� reunião da: ,todas as ve�es que fOl1 legal
de madeira: para decantação. sen- Um remolhador térmico e 1 oa_ se tivesse manifestado sobre o lau- deUberações das assembléias ge_ diretoria com os titulas e l'egularm,ente convocItQa',
do duas com a capaCidade unita- lança com capacidade \ de 1.000 do. o sr. presidente de'clarou que rais. correspo�dentes a, essas fun· pára deUl5érar 'so.bre ,a;ssun-
ria de 6.000 litros. seis com a ca- quilos. em perfeitas coúdi9ões de ia submete.lo à votação. pedindo CAPITULO III ções.,,, _

•

.to� . � hlter�sses (sociais 9ue
pacldade unltarla de 2.000 litros. uso. Avaliamos estes bens .. por ,. aos subscritores que o apl'ovassem Da Diretoria Art. 160 -:- Todo.s os che- eXlglre� .

o. l)l'onunçiamento
uma com a 'capacidade de 3,500 Cr$ 77,000.00. que foram oferec1- que se mantivessem sentados 110- Art. 60 -IA sociedade se·' ques, ordens',de.'p�gamento, dos aClO��stas. "

litros. uma com a capacidade de dos pe!P �ubscritor Maximo Son- rá administrada por uma Di- titulos de credito em geral. "Ar�. ,22,_ �, Os anuncios de.,
40.000 litrc?' e uma com a capa_ da. para integralizar parte das 130 retoria composta de cinco letras dê- cambio; notas' pro-:- PQ�vocaça..? :da .•9:ssemblel�
cidade de 2.800 litros. em perfei- (cento e trinta ações,erdlnárlas ou (5) membros, todos resi· missorias e,demais.documen- �eral, l'ierao publicaqos,. na

Aos vinte e um dias do mês de tas condições de uso. Avaliamos cO!l1uns. no valor nóÍll1u@,1 de Cr$. dentes no Pais, sendo um to's que envolvam a respon- unpr�nsa e ,co� a an�ece-,
.Janeiro dI) ano de mil novecentos refeRdas piPIlS por Cr$ 296.420.00. 1.000,00 cada 'uma. e que o mes-' Direj;or-Presidente, um Di- sabilidade da. sociedade/in- dencl� necessan8: na f<!rma,
e cinquenta e nove. às deis horas as quais toram oferecidas pelO suo mo subscreveu no capital social retor-Vice-Presidente, sendo clusive contrátos de empres- da lel, e d�les. constarao a
da manhã, reunlram-se. na rua bscritor Carlos pizani. 'Para 1nte- da sociedade; o) Duas bombas OS démais titúlados Direto.. timos;-penhor mercantil ou orde.m do. d,la alnda que su-
CeI. Gasparino Zorzi. nesta cidade m.otOl' Eberls. res. observado o disposto no, qualquer outro, deverão. s�r ,!llarl!�Jn�nte,'f. _ o di!!., l}ora

artigo 150, destes Estatutos. assinados: - a) pelo dire·, lpcaL d,a ;�mma_o�, •

Art. 70 '.� Todos os mem- tor-pí'esidente ou' díretor- Art: 23, - 80 po�e;a� t<_>-
bras da diretoria, que pode-· vice-presiâente, em' . (Cont.,.l1a 5&, pagina)
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JI8TADO" O .AlS ANTIGO DIARIO DI BANTA OATAIlINAi' _ Elorianópólis Tê.r�a Fe�a,. 24 de Fev�t�if() �de ����.

--���------------------�----------------------------------
IS

. Adegas de -Produtns '�easa-' Grande'
.

.
(Cont, da >l.a página) ria da diretoria, 'drados e maís um terreno Exercicio de.11).59. Guia de 'tendQ 'por séde social esta pedro Amadeu Martins, Maximo GUIA D'E RECOLHIMENTO

,[mar parte na assembleia ge·-. P�ra membros do Conse- com a area de 1.693 metros Recolhimento - Rendas Or- cidade de Tangará. Tangará, Sonda, Lytlmar MaQhadoo de Sou- Rendas Ordinárias
',' ral os acionistas cujas' ações lho Fiscal, foram eleitos, co- quadrados, situados no pe- .dínarías - Imposto do selo '21 de Ja.neiro de 1959. Segue- za, Fan)" Fructuoso Fornazari, Fe- Imposto a/atos emanados por

estejam inscritas em 'seu mo '�fetivos: - Etuy Marin, rimetro urbanodesta cidade, por verba Cr$ 52.00QjOO. A se a. assinatura".
.

lix Casagrande, Roberto Arcari, Govêrno da União etc.

nome, no livro propri9, an- EletIVo. Zanotto e Domingos com as _caracteristicas e ADEGAS' DE PRODUTOS. Nada mais havendo a tra- José Izidoro A�cari, Victoria Arca. Impôsto do Sêlo --'- POR VER-
tes da data da. Assembléia. Deltos, todos brasileiros, ea- cpnfrontaçoes constantes da CASA GRANDE S. A, reco- tar é como nenhum dos pre- ri, Calixto Arcari e Benjamin Ar- BA CR$ .

OU OS 'Proprietários de ações sados, industriais, resíden- escritura lavràda no Tabe- lhe aos cofres da Coletoria séntes \ tivesse pedído a pa- cario
>

A Adegas de produtos Casa

"ao portador" cujas ações tes e domicUiados nesta cí- lião de Tangará, em 17 de .das Rendas Federais em-lavra, o si. Presidente sus- Certifico que Grande S. A. recolhe aos cofres da

forem depositadas, também dade; e para suplentes: - Janeiro de 1959; Um predio Tangará, a quantia acima de pendeu a' sessão pelo tempo pago o Imposto do sêlo, no valor Coletoria das Rendas Federais em

antes da data daassembléía �edro Amadeu Martins, Ben- de construção de alvenaria, Cr$ 52.000;00: .(cióq_uenta e necessáríó á làvratura desta de Cr$ 62.000.00 (cinquenta e doís Tangará a quantia acima de crs..
pelo menos com 24 horas dê [amím Arcari e .Maximo com dois pavimentos, medln- dois mil cru�eiros) relativa ata. Reaberta a sessão, foi mil cruzeiros) - Verba n.o·2 62.000.00 (cinquenta e dois mil

antecedencia, nã séde da Sonda, todos brasileiros, ea- do 21 x 28 metros e Um pre- ao imposto do selo por ver- esta ata lida, achada con- Coletoria Federal em Tangltl'á cruZelt;Os) relativa da sociedade

sociedade ou com qualquer sados, eomercíantes, resíden- dio de construção míxta, de ba, proveniente da constí- forme e por todos os presen- Em 21-1-1969
' anonima que girará sob a deno.,

depositario designadO pela tes e domíeílíadcs nesta cí- trêis pavimentos, medindo tuíção definitiva' da socíeda- tes devidamente assinada.
.

Assinatura Ilegível mínação de ADEGAS DE PRO-
.dire.torla. . dade, os quais, quando no 21 x 26 metros,

-.

edificados de anonima que -girárá sob Tangará, �1' de, Janeiro de Coletor substituto DUTOS CÁSA GRANDE S. A. com

§ l_CO _ OS· acionistas exer�icio efe.t�vo de, suas. sobre as áreas de terrenos a denominação de .ADEGAS 1959. i o capital totalmente subscrito de

�,io ser representados funçoes, perceberão os ho- acima transcritos, com as DE PRO_DUTOS CASA NelsonPi�ani._presldenteaaMesa CERTIFICO e dou fé que as CI" 6.600.000.00 (seis milhões e

na.:i3ssembléia geral por pro- norarios anuais de Cr$ .... confrontações constantes da GRANDE S: A. com '0 capí- AI�erto Casella - Secretario da firmas retro dos Sms. Nelson Pi- quinhentos mil cruzeiros) lnte-

-euradores que provem tam- 1.000,00 cada um.
A '.

escritura publica já citada. tal totalmente, subscrito de Mesa
. zanl, Alberto Casella, Waldemar grallzado parte em bens e parte

bem aquela qualidade. O" A.. seguir, uma :vez cumprl- Valor das terras - Cr$ 6.500.000,00 (seis mílhões
I ACIO):Il'ISTAS: - pizanl, Darcy Francisco Casagran. em dinheiro.' tudo nos termos da

instrumento de' mandato, das as formalidades legais e Cr$ 409 . .300,00. Valor d9}3 e quinzentos mil 'eruseírés) I Nelson pizani;.Waldemar piza_ de, JÚll.1) Fuganti, Carlos Pisani. Assembléia Geral de ConstituiÇão

'porem, deve ser depositado estatutarias, foi dada posse benfeitorias -Cr$ 749.520,00. integralizado parte em bens ni, Darcy Francisco Casagrande. DanUo J.[)ão Casagrande, pedro definitiva realizada aos 21 de Ja.-
na séde da sociedade até a á. Diretoria e ao Conselho Total - Cr$ 1.158.820,00. e parte em dinheiro, tudo Julio Fuganti, Carlos pisanl, Da- Antônio. Casagrande, 'Mauri pedro nelro de 1969. na qual se acham

vespera lia assembléia geral. Fls�al, recem eleitos, deven- Tangará, 19 de," Janeiro de nos termos da Assembléia ,nUo João Casag-rande, pedro Anto- Fuganti, Mlindo Fuganti, Ivo Mar transcritos o Inteiro. teor dos Ea-
Al't. 240 _ As assembléias' do o� diretores prestarem a 1959. Segue�se' a assínatura", Geral de Constituiçáo defi- nio Casagrande, Mauri pedro fU. celino casartn, João Martelll, vie, tatutos SociaiS, tendo por sé"e 80-

gerais instalar-se-ão em prí- eauçao prevista 110 art. 9°
P

nítíva realizada aos 21 de 'ganti, Arlind.1) Fuganti, Ivo Marce_ tório Rossato, pedro Boaretto Ne- 'clal esta cidade de Tangará.
m"êira convocação com a destes Estatuto_s na ocasião tra�::ri���S!�iesvaáea s�eg:�� Janeiro .de 1959, nauual se lino Casarin, João Martelli, Vill- to, Hercílio Nardi, pedro Amadeu 'Tangará. 21 de Janeiro de 1959'.
presença de acionistas re- ?portuna. acham transcritos d inteiro torio Rossato, Alberto .Casella, Pp- Martins, Máximo Sonda, LyÚmar ADEGAS DE PRODUTOS CASA
presentando no míntmo 5"1 % Em seguida, o sr. Presi- cerrar a presente ata, o re- teôr dos Estatutos Sociais dro B(laretto Neto, Hereilio NariU, Machado de Sou�a, Fany Fructuo':'

'
.

(cinquenta e um po'r eênto) I
dente submeteu a votaeão cibo do Banco Inco, relatí- .

__�
..'

. . . . .

GRANDI!} S. A.
� ,.. vo ao deposito d t i �o Fornazari, 'Felix Casagrande, Dare.., F Casagrande

do capital social. Em se- os atos de fundação da so-
a par e n·

Robert.1) Árcari,']osé I. Arcari, Vic-
�

.

gunda convocação serão ciedade ADl!lGAS DE' PRO- tegralizada em dinheiro, pe- .

C'ASA 'E'M COQUEIROS _ ALUGA-SE'.' to'rlo Arcari, Calixto Arearl e Ben'-
I

instaladas· com qualquer' nu- DUTOS- CASA GRANDE S.A. los subscritores, no áto d.t Regs. sob n.O 21.375. a fls..... no

constl·tui"a-o da sociedade jamin Areari, foram por mim de_ IlVI'O n.O H-V d\) R.eglstrn 'Pú-
mero, sempre levando-se em que, sem debates, foram OS" ..

,.

conta as hipoteses' prev'1stas mesmos aprovados por una-
"Banco Industria e Comer·· A de n.o 332, rua Des. Pedro Silva. Aluguel C'OIlll

vldamente reco'nhecldas na pl'lmel- 1>11co do Comérelo. por despacho

.expressa'm:ente no art. 104 nimidade. cio de Santa Catarina d
I'a via d'êste documento. Tangará. 4a J'Únta. em sessão de hoje. pa-

prazo e 2 anos, .contrato e fianca. Tratar 'com João
do Decreto-lei 2.627 de '26 de

.

Matriz: - Itajaí - Agencia J' S h f"
� em 21 de. janeiro de 1969. gou na 1.& via Cr$ .

V i· d ose C ae er, rua Vitor Meireles, 24 diàriament.e, .

.

Setembro de 1940, _
. a a segUIr transcrita, e Tangará - Cr$ 265.000,00 Sunta do Lag.1) Almeida de sêlos. federais e cr, 2002.00 es-

Art. 250 _ O presIdente para constar, a "Guia de Re- - R.ecebemos da ADEGAS �as 9 às 1& horas. Escrivã de paz. com função de taduals por estampilhas.

n colhimento do Imposto de DE P R O D U TOS CASA Tabellôa. . 'Secretaria da J.unta Comercial
�a assembléia geral, será es- Transmissão Inter-vivos" 80- GRANDE S. A., a importan- SINDICAl0- DOS !EM,PR'EGADOS

' de Santa Catarina eJll Florlanó-
colhido dentre os presentes, bre os.imovéis que foram in- cia supra de Cr$ 265.000,00 COLETORIA FEDERAL EM polis. 6 de fev?reiro de 1969,
por aclamação. Aclamado o cor\)Orados á socieclade, qu (duzentos e sessenta e cin- TANGARÁ O .Secretário
pi1esidente, este ).escolherá é do teôr seguinte: _, "Esta co mil cruzeiros) .

para seu NO (.OME'RCIO. EX�RCICIO mi 1959
um secretário, que qeverá do de Santa Cátarina credito em conta éspecial c

tcoabdjluhva-Io na direção dos Secretaria da Fazenda que a mesma diz correspon-
.' A V I S O Fe'lltra I�n lern.ac"I·onal. ra a

.
os. Tesouro do Estado. Reparti- der a 10% (dez por cento)CAPITULO VI -

A d O SINDICATO DOS EMPREGADOS NO CO-
Exercicio social, l1lalanço e

çao rreca adora - Coleto- do seu capital subscrito em

Lucros
ria Estadual de Tangará - dinheiro. O presente depo- 1VJlÉRCIO DE FLORIANóPOLIS; Avisa aos seus_

Art. 260 - O ano social
A ADEGAS DE' PRODUTOS sito prOVisório é feito em Associados ao Comércio e as Autoridades, que mu-

d S t E kcoincide com o elvll, isto é,
CASA GRANDE S.A. com cumprimento ao Decreto-lei dou sua séde Spcial para a Rua Alvaro de Carva- . e r-Ieséde. cm Tangará, a rua Ce!. 5.956 de 1 de. Novembrode'

.

de 1° de Janeiro a·31 de De� Gasparino Zorzi, vai reco- 1943, combinado "COm os dis- lho, n.o 34, Esciuina com. a r;ua FeliPe Schmidt. •
. �e���0270 _ O Balanço ge-

lher á Repartição arrecada- positivos dó Decreto-lei Edifício Caixa·· Beneficente dos Empregados no

ral_e as cOlltas da sociedade,
dora local, a quantia de .... nO 2.627 de 26 de Setembro Comércio. .i}.. I?IRETORIA

serao leVantados -

e encer-
·Cr$ 34.764,60 (trinta e qua- de 1940, e somente poderá

rados a 31 de Dezembro de
tro mll setecentos ·e sesse';t- ser levantàdo após o cum,...

. cada ano.
ta e quatro cruzeiros ê primento de-todas aNorma-

Art. 280 _ Dos lucros li� 60/100) proveniente do im- lidades legais. Para maior

quidos.�purados no fim do posto de transmissão lmobi- clareza, firmamos-o presen- t h

!Iono, feitas as amortizações
Jiária "Inter-vivos" corres- te recibo em. duas vias, para. Acham-se abertas, pelo 'prazo de 12 \(i<loz�) dias, a :;:ç;esc�: :�:\:e:!Plt�m�é�:� :e V:�:�l:S.exPoslçãO de automóveis

OU depl,"eciações detel'lnina- pondente á 3% sobre., •.. ', um só efeito, ambas, seladas contar des.ta data, na Diretoria ,de Estudos e Phmeja-:: No períodO de 2 a 13 de setembro

Idas por lei, sera-o. Dfe.tuadas Cr$ '1.158.820,00 porquanto com Cr$ 20,00 federais. Tan-. S-t;' C
.. . - C·

.'
..J A - I d

.

.. diz te d i id
.

á 20 d J
.

d 1959 mentos, .J!J. " .,a.. s mscrlço:es para o urso �e .cu·tes n- e 1969. os elementos mais repre_ A Argentina já .tomem parte. 'no

as seguintes deduf'nes'. _
r a qu r o, por mcor- gar, e _anen<o e .

,.., p
_.

d N I p.... S
.

t 'd d t" f
. ,.

b 1
.

t d sentatlvos do Comércio e Indús: ano. passado, nessa exposição e

a) cin""o' 'por cento (5010') pa-
oraçao, os srs. e son �- egue-se as assma uras o us rIaIS para pro essores prlmarl'OS, como o :SlS as o . - .

... 7( i
trla de todo o mundo estarão na deverá voltar a participar nova.-

ra-o fortalecimento �do fun- �an, Waldemar Pizani, Dar- gerente e do contador". III I.N.E·P., Rio de Janeiro. São condições para inscrições: .' ,
F i Cd' I t t

bela Qapltal suéca. mente êste ando
-do de reserva legal, até que

cy ranc sco asagran e e 19ua men e ranscrita, a 1 - Se� professor normalista' no efetivo exercí- ./

este fundo atinja 20% dó
Julio Fuganti, residentes em "Guia do Recolhimento do

cio do cargo;' .

. A Fel�a constará de duas pàrtes

capItal social; b) vinte por
esta cidade de Tangará, o Imposto do selo Federal pa- prin.clpals: --'- a Geral - aberta O Brasil ainda não deu sua rés-

cento (20%) pata aténder a
.imóvel abaixo �specificado: go por verba e incidente so- 2 � Ter dois. anos, no .mínil110 de c1a�se. ao público .e a Especial - reser- posta s� tomará- ou não parte na

f d· d '1'-' � localidade zona urbapa bre o capital de Cr$ .... ,. Quaisquer -outras informações- serão prestadas aos vada para .OS compradores e con- mencionada exposição, mas ,a
um Rn. 9 .�, ).'e�� va para Ru · CeI Gasparino- z'Qrzi 6 500 000 00 om"""'" 1 vldados E' '''s�a t I - I I ti lp' -

b ii I F I
aumento .;do capital; c�.o

. , : . , c·, � qua a so- Jnteressados na di:tada Diretoria. ;
- . ,,�. a Vez a pr me - par caÇa0 ras e ra na e ra

saldQ do exercic19 será eolo-. s/-11. di��rito e .muniçipio de cledade se const)tue, que é'· F19-:I'" 'Wllk 18 ..t .. f
'.

d' 1959
'. ra vêz que. numa exPosição Inter_ de st. Enlk, viria estimular· gran_

cado á d1s�ão ,d� �_: Tangafa - U!ll.-teJ'l'eno .�m_ <lo teor�segu:inte:� - ·!·C�. ..: l+anQ�� . #,..eveJi7lr� ,�,� ..,., ...� . ,;., nac_lonal, s�.1a� tal divisão..>\, Se- demente, as relações comerclais

bléia geral, a. qual poderA a are-a dê 2.� metl'OS qua toda Federal em . Tangar". � .'.'. . � AN�ELO < JUBEIRO/.'� Dlfetor ção EllPéçil\l alu'atig'erá' um quar- .e�tre os' dois pallles. (SIP).

autorizar a distribuição do
'!"-----�.�.t""......,..-.-.-------.---------------------

-����;,�ª Bolêtim
..

·

de : S_ubscriçãodos liquidos a conta de ou-

!�::a�r;e��a�o���J��= n� ADEGAS DE PRQDUTOS CASA GRANDE· S. A. _",,·CÔNSTITUIÇ.ÃO ,ÇONSOANTEJ\SSEMBLÉIA GERAL REALIZADA AOS,

dl!.!�c�o-a::.es::lv�:oDe� 21 DE JANEIRO DE 1959"":::- SÉDE SOCIAL: _ TANGARÁ _. ESTADO DE SANTA CATARINA - CAPITAL SOCIAL DE . ,-, .

creto-le� 2.�27 de .28Je/940, CR$ 6.500 .. 000,00 (SEIS MILHÕES E QUINHENTOS MIL CRUZEIROS) DIVIDIDO EM 6.500 -AÇÕES ORDINARIAS OU CO-

�:��oa:ri:i����ri::n:Uj!O�:= .
MUNS, DO VALOR NOMINAL DE CR$ 1.-000,00 (HUM MIL-CRUZEIROS) CADA UMA

__

.

.

.

centagem, calculada sóbre
os lucros liquidos, deverá ser
fixada pela assembléia ge­
ral em cada exerclcto.

CAPITUtO ViI
Da Liquidação c

Art. 290 _".. A. liquidação da
sociedade terá lug�r no ca­
so e nás formas previstas em
lei e por deliberação' da. as··
sembléia gerQ.1.

§ Unico - :Q da incumbên­
cia da assembléia gerál de­
termInar a forma de liqui­
dação da sociedade, eleger
lO liquidante ou liquidantes
e o. conselho fiscá:! qué deve­
rá funcionar durante O pe­
riodo da l1quidaoiO".

.

Art. 300 - Preferencial­
mentE:, o liquidante. ou 'Üqui­
dantes deverão ser escolhi­
dos ·dentre os membros da
diretoria e o conselho fiscal
que funcionará na' liquida­
ção pOderá ser o me�ino que
vinha atuando .até então.'1
Aprovados 0'$

.

Estatutos
sociais, acima I transcrttos,'
declara o sr. Pres1d�te de­
finitivamente constituída a

sociedade "ADE.àAS·- DE
.PRODUTOS CA"SÁ-ORAN­
DE S.A}'.
Acrescentou que se ia pas'­

sar, então, á eleição-dá pri­
meira Diretoria e. do Conse-·
lho Fiscal e resp�ctivos': sU�
plente!!, bem como

..
a � fixação

_
dos seus honorarlos. _

.

Efetuada a eleição, verifi­
cou-se que haviam;'Bido· elei­
tos, pOr unanimidade, para
Diretor-Presidente, '. o sr,
Darcy Francisco

.. Casagl,"an­
de, brasileiro, casado;' 'lndus­
trial; para Dir�.tór""":Vice-'Pre­
sidente, o sr. Julio Fuganti,
brasileiro, solteiro,' - lmatol'.·
industi'ial; e para Dir�tores
o sr. NelSon Pizam;," João
Martelli e Ivo Marcelino'Ca­
sarin, 'br9-s11eirós, cas!Í,d,os,

.

industriais, todos r�slqeD.tes
e domic1liados nesta c.dade
de Tangará. Para a direto­
ria, foi fixada uma renúme­
ração. mensal e global. de
até Cr$ 20.000,00 .

(vinte mU
cruzeiros) a ser dividida en-�I,,,,,,,,,,""""""""�_",,,,,,,",,,,,,��,,,,,,,!,�""""""""=='"""""""_""""'_!"""',,,,,,,"��__",,';"���""""'\;=:::��"��_,.:;o;I"""',,,,,,,,�"""'I'/-"'"�-.­

:
ire. seus

-

membros, de à.éol'dO
'com o que ôs:"mesmos delib'e-"
rarem em reunfãó """ ordlna-

__

",>' '�.:"'_�.;/.', -� I '{'

.,H',·, ...
:�::-_:�;,-

,_

StJ�SCRITORES
E QUALlFICAÇAO

.

1} Nelson Pizani, brasileiro, casado, industrial, domi:-
ciliado em Tangará - se.

_

2) Waldemar P·il.l:ani, brasileiro, casado, industrial
domiciliado' em Tangará - SC.

3) Darcy 'Francisco Casagrande, brasileiro, casado,
jndustrial, \

domiciliado em Tangará - SC.
,i) Julio/Fuganti, brasileiro, solteiro, maior, industria.!,

domiciliado em Tangará, SC.
5) Carlos Pízani, brasileiro, casado, industrial, domi­

('ilíado em Tangará, SC.
61 Danilo João Casagrande, brasileiro, casado, indus­

trial, domiciliado' em Tangará - se.
7) Pedro Antonio Casagrande, brasileiro, casado, in­

rlustrial, domiciliado em Tangará - SC.
. I

8) Mauri Pedro Fuganti, brasileiro, solteiro, maio .. ,
universitário, domiciliado em Tangará - SC.

9) Arlindo Fuganti, brasileiro, ,casado, industrial, dO-i
miciliado em Londrina, Paraná

.

10) l:va Marcelino Casarin, brasileiro, casado, indus­
trial, domiciliado em Tangará, IC.

11) João Martelli, 'braSileiro, casado, industrial, domi­
ciliado em Tangará - SC.

12) Victório Rossato,' brasileiro, casado, do comerciC?,
domiciliado em Tangará - SC. "'. . /

13) Alberto Casella, brasileiro, desquitado, contador,
domiciliado em São Paulo .

14) Pedro Boaretto Neto, brasileiro, casado, industrial,
domiciliado em Tangará --'- SC.

15) Herc1lio Nãrdi, brasileiro, casado, contador, domi··
ciliado em Tangará - SC.

. 16) Pedro 'Amadeu MartIns, brasUeiro;-casado, meca­

nico, residente em Tang�rá
17) Maximõ Sonda, ,brasileiro,. casado, comerciante,

domiciliado em Tangará - SC.
18) Lytlmar Machado de SQu�a, brasileiro, casado,

funcionário publico, domicilia,do em Tangará ;_ se.
19) Fany Fructuoso Fornazari; brasileiro, casado, .

do
.comercio, domiciliado em Tangará - se.

20) F.elix Casagrande,-, brasileiro, casado, do comercio,
cilomiciliado em Tangará - SC.

21) José Izidoro Arcari, brasileiro,' casado, vinicultor,
domiciliado em Tangará - SC.

22) Victorio .Arcari, brasileiro, solteiro, mMor; vinicul-"
.

tor, domiciliado em Tangará - se..

23) Roberto Arcari, italiano, casado, vinicultor, domi-
ciliado ep\ Tangará - SC.

.

24) Calixto Arcari, brasileiro, solteiro, maior, vinicul­
tor, domiciliado em Tangará. SC.

25) Benjamin Arcar!, brasileiro, solteiro, maior, dI)
comercio, domiciliado em Tangará - SC.

. ,,}

Quantidade

AÇõES SUBSCRITAS

Valor

501

504

471

481

501

469

469

260

481-

481

260.

260

15&

130

130

130

130

1M

62

65

97

78

98

78

78

�� . 501.000,00

504.000,00

471.000,00

481.000,00

501.000,00

469.000,00

469.000,00

2�0.000,OO

48i.OOO,oO.
481.000,00

260.000,00

260.000,00

156.000;00

130.000,00

130.000,00

130;000,00

�30.000,oJi
.

130.000,00

62.000,00

65.000,00
.

,

97.000,00
.

78.000,00

e8.000,OQ
'I. -.. ''18.009,00

78.000,00

Em bens

INTEGRALIZAÇAO
. Em dinheiro

596.000,00

298.360,00
.

279.140,00 .

28UOO,00

296.420,00

278.200,00

278.200,00

154.000,00

284.900,00 .

154:000,00

1?4.000,OU
92.400,00

77.000,00

77.099,00

77.000,00

7'7.000,QO

77.000,00_
36.5�0,OO·

�
38.500,00

57.250,00

46.200,00

58.250��0 ,

46.200";00'

46.200,00

296.420,00

205.640,OQ

191.860,00

196.100;00

204.580,00

190.800,00

190.800,00

106.000,00

196.100,00

196.100,00 .

106.000,00

106.000,00

63.600,00

53.000,00

�3.000,00

53.000,00

53:000,00
53.000,00

. 25.440,00

26.500,00

39.750,00

31.800,.�
39.750,00

31.B00,00

3'1.800,00

Assinatura Ilegível

ESTOÇOLMO - (SIP) - In- to da área.... total e terá produtos'
forma a._Câmara de Comercio I de Interêsse particular a certos

Sueco�Brasllelra de São paulo. compradores. A Seção- Geral terá
que a Feira Intemaclonal de. Co- todos os produtos de. interêsse �o .

mérclo de Estocolmo. a "Feira de grande: público. Inclusl"I'e 20 pavl­
St. Erlk". como Já é tradlclonal_ lhões estrangeiros. Outra novlda-

Porcentagem
Integralizada
Em bens Em dinho

100%

100%

100%

100%

'100%

100%

100%

100%

'100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100%

100% .

100%,

10%

10%
/

10%
'.
10%

10%

10%

10%

10%

10%

10%
,

10%

10%

10%

10%

10%

10%

10%

10%

10%

10%

!O%

10%

.10%

10%

10%

Porcentagem
a

Integralizar

Valor das ações
a·

Integralizar
�7'" -,-;.

90% 184.122,00
90% 185,078�OO

90% 172.674..00

90% 176.490,00

"90% 184.122,00

90% 17U20,00

90% 171.720,00

90% 95.400,00

90% 176.490,00

,00% ..
_ 176.490,00

95.400,00. -

90% 95.400,00

57.240,0090%

90% 47.700,00
90% 47.700,00

47.'100,0090%

90% 47.700,00

47.700,0090%

90%

90% 23.850,00

90% 35.775,00

28.820,0090%

90%
-

. -3.5.775,00
90% 28.620,00
90% 28.820,00

,Tangará, 21' de ,Fárteiro"de
·Nelsón.;Pizani .'- ..... ,

Pl'et'ltdtmte �c(a. Mesw�"

')iZ}:fi;:i;::;�':���2�\�.' ,�,t':Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tarifas a' um preço 1nferlor em 25 sequêJ1cJa. da, ,baixa dos preços do
centavos ao montante que atíngt., café no mercado Internacional,
ram .em vlrtude,,da auta da gasó- seguida de uma, penúria de divt,
.Iína, ,�os -prteus, etc .. ;N0, último ,sas e aumento do custo. de, vida.
s_ábado. além, dI;) mais, Os slndlç_a_' 'A suspensão, de numerosas Impor;
tos ol'ganizaral;li' uma mantreste; tações, repercute si)bre Q comércio
çãó em' Úente' a um grande arma.; .e sôbi'e_ as, Indústrias que n��sl_

I
zêm de Bogotá. cuja vitrina que- 'tam .de ,matéria prima estrangeira,

'-�----------'""I braram, ao exigir aumento de SIL- "o que se _repete, por, BU� vêz, sô_
,

FORl:lO .' tarlos para seus empregados, � ar- bre o desemprggo,

P A RT I C I �,p ='A-, " 'Ã Ô, \.
WALMOR Z. GARCIA e GERTRUQES Z. GARCIA P�l'tlcl'pam, com

prazer, aos seus parentes e amigos, o nascimento de sua tUha OLGA
REGINA" ocorrido na Maternidade D;', 'Carlos éorr�a, no dia 21 de

,

fevereiro de 1959.

AULAS PARA,J), GINÁSIO, CLÁSSICO,
,

E _CURSO D�E :ADMISS- ,

Encontra-se na casa da "JUd,i, o s;. Prof. '

Pedro
Paulo Pavesi, ex-aluno dos pe. Salesianos de São João
-Bosco, que a contar do, dia de hoje, lecionará:

"LATIM, PORTUGUÊS E GREGO" para, alunos
em preparação pará o admissão e ginásio.

Qualquer .ínforrnação, casa da "JUC" n." 1 Avenida.I .;)
. ,

Hercílío Luz, 1'37; -Têlefone 27 - 83. ",

Fribun I de Justiça
6) Apelaçào cível N. memente, ,conhecer

.

do '1'0-

4.371, da. comarca' de Ita- curso e, dar-lhe provimento,
jaí em que' s-ão apelantes o apenas, para condenar os
dr' Wilfredo Eugênio "Cur- autores a pagarem honorá­
rlin e Leonardo 'I'etto c rios de advogados na base
apelada Maria- Fernandes de 20%,' sôbre o valor da
Lima,' por unanimidade de cansa. Custas pelos apela­
votos, conhecer do agravo ,dos.
no auto do processo e da Lilian Gonzaga
'i'l-'<-l'&çi'i'o 'e negar-Ihe provi- Enc. dã Jurisprudê'ncia
l':Ento, para.confirmar a de­
cisão apelada. Custas pelos
apelantes.

xxx

'1). Apelação cível N... ,

"4.384, da comarca de Ita- Rua Franc-isco �olentinfl n.? 20

jal, em, que são apelantes
Cia. de-Seguros Mmas Bl'a­
sil e o Instituto de Resse­
guros do Brasil (I.R.B.) e

apelado o dr, Rubens Paim
Cruz. Relator o sr. Des.
-TROMPOWSKY TAULOIS,
decidindo a Câmara, por vo­
tação unânime, conhecer do
recurso e negar-lhe provi­
mento. para confirmar a

decisão apelada. Custas pe­
los apelantes.

x x x

8) Apelação cível N....
4.436, da comarca de Laje�,
em que são apelantes a, MI-.
tra Diocesana de Lajes c

outros e apelados José Ma­
ria Prudência de Oliveira e

s /m., Relator o sr. Des.
TROMPOWSKY TAULOIS,
decidindo a Câmara, unâní-

Na Sessão da Primeira Câ­
mara Cíví], realízada no ,dia
18 de dezembro corrente,
foram Julgados os seguin­
tes' Feitos:

1) Agravo de ínstrumen­
tô'N. '56, da, comarca de Flo­
rianópolis, 'em .que é, agra­
vante o .dr, Donato Ferrei­
ra de Mello e agravada
Amélia Buchele Gãllottí,
Relator 1) sr. peso ALVES
'?EDROSA':, decidindo a Cá:
mara, por votação unânime,
negar provimento ao recur­

so, para confirmar a deci­
são agravada. Custa, pelo
agravante.

'x x xA Emprêsa de Luz e Fôrça de Florianópolis S. A. "ELFFA", 2) Apelação civel N: ...participa que coloca a venda 2 (duas) caminhonetes • Pickup", mar. 3.585, da comarca de Ara­
ca CHiEVROLET, 85 H.P" 500 Kg" 'anos 1948 e 1950, completamente! ranguá, em que são apelan-, reformadas.

> I teR Auríno' Erancisc., Lum-Os interessados devem dirigir_se a Direção da ELFFA, até o dia mert:;: e s/m, e apelados,4 de Março próximo vindouro. I João Abel da Cunha e s/m,.
A EMPRÊS,\ Relator o sr. Des. ARNO

HOESCHL, decidindo a Câ­
mara, unânimemente, não
conhecer do recurso no!'
incabivel. Custas pelos ape­Encontram-se à dispcslção dos senhores acionistas, Iantes..em l:!0ssa séde Social, à rua Tenente Silveira N.s 24-28, x x x

os documentos a que Se refe,re o art. 99, da Lei das

SO"I 3) Apelação cive,L N. . ..

ciedarles por Ações. 4. 2�6, da comarc� de Bom
Florianópolis 5 de fevereiro de 1959 Retiro, em que e apelandte'. . .

! Alvaro Cabral e apela l:.
.1 ,. Leonel T, Pereira - DIretor Presidente Maria - Eni Cabral. Relator

Juvena] N. Pereira - Diretor Gerente o sr. Des� -ARNO HOESCHL
Júlia Cascaes Pereira - Diretor Secretário decidindo a Câmara, por

unânimidHde de vetos, co­

nhecer do r-ecurso e negal'­
lhe nrovimento, para 'con'
filnlàr a decisão ap.elad
Custas. pelo apelante.

x x x

4) Apelação civel N. ••

4.382, da .comarca de Jal'a­
guá do Sul, ,em c;ve é ape-

Comunico aos' Senhores C'andldatos e Alunos desta Faculdade 'latnte Achilles Sant',Ana e,
que a Congl'egação .. ontem' reunida, resolveu aguardar a deSignação apelado Vitório LazzaJ,'ls.
de Inspetor Federal. pelo Ministério da Educação, para realizar o Relator o sr. Des. ARNO

HOESCHL decidindo a Ca­
mara, por votação unânime,

LACERDA _ Diretor conhecer do recurs(' e ne­

gar--Ihe provimento, para
confirmar a decisão apela­
da. Custas pelo apelante.

x x-x

5) Apelação civel N. . ..

4.393, da comarca de Ca­
ipinzal, em que são apelan­
tes Antônio Lemos Montei-
1'0 e s/mo e apelado .Arqui­
lau Batísta Rodrigues. Re­
lator o sr. Des. ARNO HO­
ESCHL, deCidindo a Câma­
rlt unanimemente, conhecer
do agravo no auto dõ pro­
cesso' e- da apelação e ne­

gar-IheR ,provime!l!o. para
confirmar a declsao apela"
da. Custas pelos apelan-tes.

x x x

MOVEfS, de quarto .de
casal e solteiro sala de
jantar, copa, camas paten­
te, FHú·,(), geladeira Fogão
Econômico, Liquidificador,
'Fervedor elétrico,
Vêr e tratar a Rua Hen­

ríque Boíteux, 44 � no Es­
treito.

-

Emprêsa de luz ,e

FlorianópoJ,is' ,S/A. "E -l F F A"
EDIT'AL DE - VENDA

fõrca de
,

"

c o N'F E C I O N A - S E

CHAVES

VENDE-SE,

------'''--,----------

Lojas-,Elefrolécnica Comercial S. A.

rR'MAos_ BITENCOURT

'l ( o(>. I s . B Ai.D A,JI 6 ' '-0 N f ,1! Q t

ANIIGO D!P0SlfO O"'_::�:�""
"

Facu�dade de -Ciências Econômicas de
Santa Cijtarina
NOTA

_CURSO ANTONIETA DE BARR,OS
'

Externato Fundado em 1922
Alfahetiza e prepara para o� exames de admiRsão, (la

Ginásio
,

Matrícula: de l6 a 26 de fevereiro,· todos os dias
iíteis das 9 às 12.

Rua. Fernando Machado, 32 - Fone 2516.
Ixame vestlbulal' e os exames �e segun(la época.

Florianópolis, 18 de fevéreiro de 1959.
ROBERTO CURSO DE ADMISSAO'

,

/

A partir de 2 de Ma'l'ço do corrente ano fun-eiona�á.
Anexo à Escola Ádventista desta cidade, o Curso de
Admissão �ob a cireção do prof. Sabino Arco. Os inte­
ressados- dirijam-se. pessoalmente ou pelo fone 3096 a

Holbert Schmidt. Escritório á ,rua Visco Ouro P,reto 77
entra1a ao lado.

,E M P 'R. E G A D A,
-,

Precisa-se de uma para cosinhar e arrumar c�sa
para um casal� Ti�atar n� C;3.sa n.o 101 da Vila de Oficiais
'do, 5:° Distrito, Pedra Grande.

'

VENDE " LOTES EM COQUEIROS
V�NDE-SE NA PRAIA DO MEIO,

lADO 00 M'AR.

--
UM CARRO MARCA FIAT 1100, ANO 1948.
ESTADO GERAL BOM. MAQUINA .

RECEM-REFORMADA.
EQUIPADO COM RÁDIO DE DUAS ONDAS,

VENDA, SOMENTE A VISTA, NEGóCIO DIRETO SEM 'IN­
TERMEDIÁIÚO - VER E TRATAR NA RUA: D. JAIME CAMARA
N,o 19,

Divirta-se no 'mais ale_- _alllbie_'
_.

·-t' I

t.

, .

CINE HOJE
\
",

"-

BOGOTA', 20 (UP) _ Uma I mazé� em questão assinou, e,
verdadeira revolta lavrando du, virtude: da manifestação. uma' no
rante tôda à tarde em 'Cartagena, va convencgo coletiva mais vanta
grande pôrto da: costa Atlântica.' �osa pâl'a seul! trabaluadores.
por motivo da alta do preço da Comvém lembrar ,IgUalmente
carne, acentuou o mal-estar' eco­

nômico e social observado na Co­
lômbia há Já algum tempo, e que
·o� adversgrtos do atual govêrno da

Unlã'o NaCional, tendem a explorar
para fins políticos.

O encarecimento do custo de

.vída ",e principalmente. a recente

alta. das tarifas de transportes eo.,

rnuns lá provocou" em vários sá­
bados conseeutívos, manifestações
no centro de Bogotá, Uma Comis­
são parlamentar 'est'Uda- atualmen;
te a posslb1l1dade de reduzir as

que se vertrrcaram al�umJlS .ocupa.,
c Ões de. grandes propriedades. I'U_

raís na região de' Vlota, ocupa­
ções a que não tOl'll.,!ll estranhos CSs
comunistas que controlam essa

zona 'e, qüe fi ordem só" pôde ser
;'��tab{leclda em virtude de uma,"
rntervençgo do govêrno .que pro­
meteu. lotear algumas grandeS
P}antttções,

,D,e, um modo geral, alj reações
populares se devem, na origem, i\._____
uma situação econômica bem di_

fícil. aretando a Colômbla.em COll-
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-10 Luz novemente
NO;Y>Ja)tEI,lE BtA'TtD:O o Ml'R«ILI,O DIAS: llx1 REN DA 'RE(ÓRDE E,M, ITAJAI

VoIIaíInt., (._.S01le IUbério e 'lta;aí a 'travar um duelo dos ,:íniis emocionantes, d,sta vez perante o públi co ilajaiense que pro­
lJ8ft!ie_ls: IJlIWadu'do"estádio Jotal à apréCiável soma ,de Cr$ 16.980,00, qU:Isi' igualando o recorde de renda, do jogo (arlos, Re­
RlUX x'Contérciario, ém (riciuma.;'Demonslrando ·enorme disposição e :vontad�d&conquistar o bi-campeorialo, os rapiz�_s�do sul brin­
daram os assistentes com -uma gra,nde exibição,' conseguindo levar de ,enc�da seu antagonista, por 2 ,I 1, eliminando·�eclassifican-

r. \r"�f �,.;�,.,_.'A:�r. 11 "\;-
-

,do-se para decidir com o (atl'os'Renaúl o Hlulotmáximo.
--------------------------------�------�-----

A Federação Aquática de no Aldo Luz e outra np
'Santa Catarina ofereceu sá- Martinelli. A do Martinelli
bado Um jantar ao Almíran- seria formada por Villela,
te Máximo Martinellí, pre- Ghunter, Carl Henz e Rus­
sídente da Confederação si. enquanto que a dto Aldo
Sulamericana' de Remo e Luz contaria com Cocoroca,

que encontra-se presente- Eliziário Dionísio ,e Arno.
mente em nossa Capital em Não resta a menor dúvida

I

I,
gôzo de férias. Ao ágape que será uma medida acer-

e 0- p >r'l-m'e 18 ''o' t'�I·41�,U',' : l\ I,. o ���:;e��rat�sp�:::a�:!:�- ���l�u�to!�r:()�;ã�t�:�=:, " nense, destacando-se o pre- contamos com poucas guar-
sídente da FAse dr. Ary nições_, com possibilidades

O AiVI-NEGRO INICIQU{) TORNEIO EUMtNANDO O AVAí PARA DERRGTAR NO JOGO f}ECISIVO O �:��!:a ��V-�;�be: o�á��;:�� :�CG:it��i:s;�;�o��gOS OHm-

- ATLeTICO� VE'NCEDOR DO PAULA .RA MOS E DO TAMANDAR'É .; GOMO TRANSCORREU O TORNEIO
, �:e:����e� n�::�vc:l!��b�� l sa�t:e��:��!fn�q��!��n�:

Presente regular assisten-'ILt>lÓ; Palito, Bínha, Oscar. Laurí, Hélio, Rato, Ceça e a goal as trê bolas e Jacy tal' de 60 minutos em dían- Lobo. aguardando um pronuneia-
ela, efetuou-se Da tarde pa- Vadínho e Betinho BOCA· Nando, -, nenhuma, Artitragem boa '{te foi disputada com bola' I Fala-se qtIe serão forma- mento.da Confederação Bra
ra a noite de domin&:o o Tor-' lUVA - Joel; César, Nel- FIGUEIRENSE x AVAl de José Silva..O Atlétic? bra�ca e .refletores acesos. J das duas novas guarnições sileira' de Desportos sôbre-nejo-Inicio do' Campeonato son e Teodomiro; Conceição No quarto encontro esti- formou com Nilsôn ; Remi, . Discíplína.: boa. Renda: i

d '''4 " id d a realização e a participa-Citadino de Pro,fissionais de e ledo; Nagíb Laranjeiras, veram frente a frente os Ciro e Nelson; Nerêu e Wal Cr$ 5.125,00. i e com na Cl a e, uma
_ .'

'

1959. concor,i'�� a ele to- R�u ,e Miguel (10 ho- Clássicos' rivais' do' "socer" do' Tito Vadínho Sílvio - çao de Santa Catarma nos
dos os sete clubes da Divi- mens). floríanopolítano, 'Avai e Fi- M�uri e' Ernesto.

'

O Paulá Jogos Esportivos Brasileí-
são Principal, Oa joaos, em P. RAMOS x GUARANI gueirense, que disputaram Ramos obedeceu a mesma ros que a entidade máximanúmero de seis, 1ir�orre- A seguir defrontaram-se a peleja mais bonita e .ssn- fórma_ç�o com que venceu o

and
dos nçssos esportes patrocí-ram renhidos (! oferecteram Paula Ramos e Guarani, que sacíonaf do torneio. Não Guaram.

]1emb'
,

, brll vi d Atétsnces de ent.o9io que � diaputa-ram um Jogo pare- houve vencedor no tempo FIGUEIRENSE x

ATLE'-"'�
nara em a r1 vin ouro. ,e

xtar�,emA'':su�_aàssis-. lho, vencido pelo tricolor regulamentar: O a O. Na TICO
,

�

,

"

'

I :' "

o momento a FASC .não re-
encia. JOJ:,nada;._ dómin- ,pl,'aiano, por um tento a zéro decisão dos ,penaltis, os dois A pugna .final ,e decisiva

.

" cebeu nada de oficial sôbre
go �eve CC?mD �o o 'fiedo asaínalado �o.s,egundo arremessadores foram d,e foi travada entre Figuei- o"assunto a fim de dar umaconjunto do- Fl'g'Uelrense, tempo por intermédíe do pon um fracasso tremendo, en- rense e Atlético 'ambos com " , .

ôb AI' . f-I b filio�ielUado té.oa�3elenté' pótl ,telto Walmor. Arbitragem quanto, que os <lois arquei- as mesmas -fõrJtaçõ,es com FOI no dia 21 de

Procla=]
Hóquei so �e o ge o: 'in- satís açao aos c u es I la-

Nélsen' �ei!t.. F�'PDr(ftne· 'boa de Salvador Lemos dos r��. agarrando cada um que se houveram nos seus bro de 1888, pouco menos gston e Halifax. Quando os dos.
,

reçer a vltÓi"l8: o '(JUiZe al-· �aut{lfl. Quadros,: P. RAMOS
I
tres bolas, mereceram aplau úl'timos compromissos. Jo- de um ano antes,da Procla- veteranos re�e�.saram �'a Q. Vasco-da G�ma I�nçouvi-.n.epo qu.e ae',aPtessmtou - De.ibnitz; Manoel e João; ! sos. Levou a melhor sôbre go. de .60 m1p,utos. Log� n!ls mação dá Republica, que Guerra da Crrmela, reunI .. n'agua o seu OItO gIganteco11l.,l\&ya- AARliBet3.Clue mui"" João. Martins, Valério Jacy;

I
Oscar o médió Fa-usto Nil- pnmelros. '1.l!-mutõs SilvIO, .

'Audifax 'Rui Nelsont� se (l�i'lba ª·d� Ce,rin- W�)mor, H�lio.' Nelinho, ton, vencendo assim o Fi- em, 'belIssIma cabeçada, surgiu em Pôrto Alegre, o ram-sé num regImento que co:? ':._ '

tlans 'J'.a.u;fisla. D.enieost-rou $omhl'a e AlIton; GUARA· gueirense. Quadros': FI- abriu. a contágem para o Ruder Clube Pôrto Alegre, mais tarde originou o atual Joao Granae, DezIr, RaJao
exee1etüe lU'�pa-l'� 'fisico e, NI -- Jaime; Acácio, Wal- I· GUEIRENSE -;- Djalm�; Atl:ético. finalizánd? a pri- hoje constituindo o Clube regimento de' artilharia real e 'outros, preparando-se pa­al� apuro '��� a es' 1i�1ftl' e Sll-dy; Pedrinho e Ce�alos e OSl1:l;. ,Edem!,r, rn�lra etapa favor.avel a<;lB de Regatas Guaiba Pôrto canadense a cavalo. O regi- ra os futures compromissos. '

Q...U4"",,3 041U,P#",. O ooce,eou:-· WI ma.r; cWIlmar II, Itamar, I AmeI e Fausto iNIlton' WIl- trIcolore do Estreito. VelO ,. f .

d d
. .-

be. ao, Atléüw, �Q' �.l� de� O.aJlli--nhús, Roberto e Anto" : son, rr:-elmo, Fer�ando� El}io a etapa
SI
final e o Fi,g�e.i- Alegre. Por�anto ha maIs mento' 01 separa o em ,()JS. Parece que os car10cas �ao

P.QiS de Ms�r,= 'llaBlan- ainho"", 'e Careca. O cónJunto avala- rense, passando ao domlnIO de 70 anos.,E uma data gra Uma metade assentou 0_ seu querem perde,r de maneIra,
�,é e P.a.ula.! . Q;S",ch�- .

, ,
"

"

nó foi o mesmo que deu das ações logroü' chegar' ao ta ao esporte nacional, poi� quartel em K;ingston e' a nenhuma a hegemonia que
g<w.. ai .e�r, 40m o Fl,- ATLE'TI,�O ';r TA���: ,.! coin�ate ao� BO,c�iuva. �'1:liz,: en�l?a.te, ,finaliza�do o tem,

-

a pujante agI,'emiação é a, outr� em Halifax· E foi SÔ-, sustênt�m no barco de oito
. :K�1l&e nQ "�o',:.re(u- ,. D.i\iBE. .., ' Salvadorc Lemos dos Santos" -po, regulam!)nPa �'mpatado . .'.v.' .", d de d 'b ' f" d

" '

,_. .' ' t·. be'I��f ��o., m�I."'';_',A ,J��a IJ�YlJ'!I< da tat·;:·, com boa. iltuação-, _,
- ,

'po.l"'l a ':h,�.p�t " �ã� .;,'oc" ..mal:'-- ruttlga" ;s�c:� a 6'. re � :.su,per, u?le.. as; agua!, e co��çaram os relDJos m

,
!�!- )e}alliUoar 1Ii�<��'" ��"'l'ellnjíí��irlts ,&':!tMlé'*'r'i:A-'}1Ef}.lT.lqtt�;-!l��;��20'��R,u.��'

.

" l?ê-: Í'�JI�..,�o ��a�t:.�,�w�a.�a�' ��2-lag:0)QptatLQ.:_qu,eê,o� v�.,. cedo-.�:;_
gaçao._ I.l�e�o �o. lE& �::.}.t��ê• .; ..OU�llC O, p�nU'ltHrro �6go l'euhnv' ra O-Figne!T., e 'tum :rha�s"�S"da":Amérlca dQ.- t�ranO&·.da ,gu�rra_jla _Cr�-Cl:lmpeAOJl conq!l:i&ta;�,d01S ,etwontrq parelho, 've1tcIdo AtletlCo e Paula, _Eamos. para o,AtletlCo. Marca�an�,:< Sul. 'o- GPA tem ,hoje um méia se lembraram.' pefu;' ,.os gauchos- também trei-tentos. O to�el0! ml(�ia�o !pelos trlColores' pela COl�ta- jogo que termineu sem,a;hel'-, Fer_l�tmdo, de, cabeça e ,ca- A ",,�..ç,.,_,',:," ',', ',-st,-' ,

", ,'", erz: 1860, de "', com assiduidade paraàs 1� horas so velO a'temu- gem de u� a �ro, mes�no turl!t .de conta:t�m,. sendo r�aa,!m .ea�a t�:po.;Ji,hna:' a���V'��"�, <ç���_Ul" ,���sem:,pr.,�e!�a��,v.', eu\ A ""'_" ,n� , ..
,

_nar as 19,45 horas. ,-,
, �uan..do eom .dez �hom�ns, decld1d.o nos �pena1S, �e�do l�za � o torneIO, 'CUJa 'plJ'g'lla :duv�d� n?,p-'1'oso :pãr� � es- 'P�at1{!ar ? n69ut\f soo�e o os Jogos �Iasllelros � �speAVAl x BOCAIlIVA" ylsto que.o tIme 80 V�19, ao o atletIcano·Nelson atirado fmal' çla etapa complemen",,· porte,g'aucn'o"e bras1lelro. gelo. É provavel que essa ram conf1r�ar as u�tImasCo� () Qncon.tr-o. A.Y1l' x. ,Ng;1r .coInJ?:leto nos JQg-os

.

.' J
• '" - '", ,

.

*
,
*

'

:* iniéiativa' lhes fôsse sugeri- vitórias obt1das em ralas do

��fo�IJ:Ot�!et;���ou��o�� ,Wa�:e!l:1t����Ó��niu �:i Os (ariocas golearam os PauUslas 511\ nuas, -Cid�áesc canadenses da pelo çuriln�. que mlli.tJos, Úrt;�ai. P;lo que se dedurz
guIar, cQm ligeiro, dominio de a,uioria de Tito, na_de- disputam a honra de ter da- deles tinhrup. V1stO logar na a 'COlsa esta sendo levada a
ténico do, Avai� Ó, q�L to- 'guDcla fase. _Com desempe- O primeiro �ncoJ;ltro do o equilínrio qu� se espera.,. do odgem-ao. desporto do Escócia. ' sér�ol pela FAROS·
davia IIJÓ veio á veneer,lta nho bom dirigiu ó jogo o sr. ano entre as :;eleções Cario- va, po,i-s o quadro guanaba- _

decisão 4&8 ,pe�,,_� I Jo�é SUva e os quadro" ca e Paulista foi travada na rino venceu 'comodamenteximas, tendo Oscar enviado, fOl'>maram I/.ssim: A,TLE'- tarde de _domlngo, no está- pelo escoré de 5 x 1, gols deos três penais às redes CQl1-1 TICO - Nilson � Remi, Ci-

tr,
a dois de

,Lal'a,PJ,'eiras. Ar-l
1'0 e NelsQ..n; Nerêu e Emes dio do Maracanã, perante P�nga (2), Henrique (2) e

bjtro:� Jos� Silva.. com to;- Tito, Vadinbo, E;ilvio, 'grande público. O jogo en- Almir. Para os Paulistas
bQUl deaem.p�nho. Q:!ladroB': Mauri. TAMl\NDARE' - tre os düis rivais. não teve consignou Pelé,AVAl ...,.. WIlson;. 'Cl4üd'io e Tonico; Nor,ton e Herival-
Canhoto; .Ma·rréco; E''rieo e' do; Noé. Anisio e' Jaime; N A T

.

A ç A OJ A:N:E-11N�tj'AINDI S(RE:rr
-

Rui Lobo
,

'1"· d
.

é
' A prova de longo . cursoAl;Jrimes, hoje, a 'Jane 1- prlamente ito, Isto ,ate denominada Travessia' Tl'j-

nha a0S' filh.os do,Cónti�- ao Matademro sim, porque angular dá Báia Sul. foi
te. Não ,àquel�s que partici- os 'que morav�m daí prá lá, transferida "sine-die", con-

, P3!'� do desfile· dá seguu.� por fôrça do arr-aigado ba�r- fmime d�clarou à reporta-
d &_. .

d d e t' rismo, I'nvarl'a'velmente se- gem o jornalis-ta_Manoel, de
a�.t.Clra gol! .a. qu� o S l�

M.e�l�zes, diretor do jornalveram. eJ,n evidêrida, mas', ,riám cantlstas. E lá estava, "A Verdade", órgão patro­
aos futebolístas varz.eanos o endiabrado Pelanha, de cinador da competição. Mo­
dlo ES_tje�tQ, um tanfõ- es- camisa verde, defendendo ·tivou a transferência: da.

qu""',�:..:I-,:,s pela ,croA""ica,.e�pe- oom acvobacias 'Os 'poten� prov!,,- a não confirmação
..�'" �", '

. . da vJnda dos nadadores con-
ci��da. Dia� I�, !em.. tes, c.h\!tes - dos dlanteIros, vidados" apesar das passa­
br.-ame,:,u6,S, sem ,saber pot.'" Pavãozinho e Chinê�j:numa geRS já 'terem sido provi­
Cll;1e; 'do, I�bÍ)1 RriLtíca�1(). ,parti� que ma terminar denciadas· pe-los organiza-

, ') .U;;· Lt.· .."
.

1'.J confÍl1Jo dore::! dá pr.ova., Portanto,naã\.tf3d�' �tttlio". "ÚiJ vm"", ,em" genera lzauO;, não' tivemos domingo' ilàtios pasaados.' E,;quan'tàs ,�los' ,torcedol,�es. QuanÚl realizaç'ão da tão aguardada
'saudades', ... Era.:,agrilllável rivalidade!... Prova Triangular Baia Sul.
vêr-se," aos domíngoi,_ o Hojé, não exist� o' fana- X' x x

'

.
"

t' d Os nadadores Odilon Mal'
caJnpo do C.ant.J.sta, e\;ltre as lSU10' :e outrora. m'as, per- tins Luiz Neiva e Carlos
n,(as ...Nestor e Nnegantes, dura ainda o-espírito bair- Prats prosseguem treinando
� de torced'oJ"es pà: 'rista. O Taubaté é o repre- ativamente visando uma bôa
ra assistir ao 'encontro co- sentante dos moradores da apresentação na cidade de

n�l".J>M: Cantista, �é,rsus rua Afonso Pen,a; o Osval- .JvinviHe no próximo dia 1.0
'2:' ...... de março, qUándo o Tenis

. Inh"nd.ência; O 'C�tista ,do Cruz, com forte esqua-- Clube .'Bôa Vista patrocina-
com sua tradicional :cámisa drãio, defende ardorosafuen- rã ó Torneio'Aberto Cidade
vel1ll�.ha 'e' p)::eta' eIfi listas te.o bom nOI,ne tIe sua ru� de'.:Toinville. Os três nada:­

'verticais', o "Independêrtda, e o Duque -de C,axias pal'e� 'dores em aprêço intervirão
, nas provàs de suas especia-

Se nãó' somos traídOs' :cé estar sul:)stituindo',/ em: lidades, ou sejam, Odilon no
mtnru)liJa;, era:�dono de -bela Jaovo estilo, o àguer:r�do ln- nado de costas, Neiva no

camisa alvi-vet<ie. >

' ,dependência. Há ainda, e o nado de Peito e P,rats no

I
' -

d' 1 nado �livre e�ainda no reve- A Travessia Mira Mar-ri�ttfprovarpQ �Fam�_o que e int�ress�'te, um. l; u� zamento 3"x 100; três estio Praia Clube 'será mesmo
o que seus tOl'cedc;>rés lfiao be, para ser ma1S precIso, o I reali.z.ada dia 1..0 de mal'ço�
conSéguiam 'pro\Z.�r,_'nas es- Olavo Biíac, da r.ua do mes�

os,
x x X': na distância de 3000 metros.

qujn�s, em acáJoradas dis-, filO n()me que, não possuin-, A comissão téenr.ca de na- patrócinada pelo Glube Do­
cussões durante tôda a se- do jogadores exclusivos é taçao da. :f4-SC resolve}l ze de Agosto. A prova que

.

"

,:'d de d

I
de1end'd ' 1 d' 'o ' r' pru:a as _prOXImas competl- foi transferida do ,dia 15

m�. ,a s1,l�r.<QO a, .,

e ' 1 o,peo�, osvaldo: ções óficiais organizar um passado" pI'omete um desen-
.

seu tune. E nao era so IsSO; Cruz. t ar, entao, que entra regulamento' das ,provas, rolae sensacional, principal-
El'-a uma luta de honra' em a ver-ve humorística do. tor- enq!la.nto não for�ompilado mente pela disputa do 1.0

que c��a qual procurava, ced'or estreltense, -cr:ando o'dcOdlgO de nataçao da en, lugar)_"pois' estarão llitan4�1
com dignidade, 'defender a um terc� time: 10 Olavo

ti ade.
x x x ftil:tas ,p;���irjó�g�o��ca:ki��

supr-emácia de, uma peque Cruz ou Ç>svaldo Bilac. E, O departamento de nata� n,ezes,'Marlo Narbnha, Célio
na, por m, divitUd.a p.Pp'ula assim, praticam êles, um ção do clube Doze de Agos- Núnes, Vinicio Olinger e

ção. O Independência con-, futebol para reminiscências to vém trabalhando assi- outros.' Vamos aguard'ar o

guamell.te em pról dõ desen- dia 1.0 de março ,para pre-tava com a torcida, dos qu�
, .' 'yolvimen o' ôl:j; ,'ga,tação -l�a �.�nci'�J'l-1Ps

�.,

"i'b,Plp e�pe�t

y:�di�
m

E,�t.O' P:6-.. .

.

.!1�1,' 11ii��J�:d:':P �",adnn��_,. ;--

ao,

,

-

u

o trabalho que v.em reali­
zando o seu diretor Alta-"
miro Ferreira da Cunha.
Com apenas dois meses na

direção do departamento, o
desportista em

•

aprêço já
inscreveu ,cêrca de 50 nil,­
dadores na FASC e está
orientando diàriamente OR

treinos dos n�dadores do­
zistas.

x x x

Dia 8 de mar'ço em Join­
ville será realizado o Tor­
neio Infanto-juvenil de na­

tação patrocinado pela Fc"
deração Aquática de Santa
Catarina na piscina do Te­
nis Clube Bôa Vista: o clu­
be vencedor do Torneio rea­
lizado no ano próximo pas­
sado em nossa Capital.

-Xxx
O comandante da EscollJ,

de Aprendizes de Marinhei­
ros, num gesto digno dos
maiQl�eR elogios

.

colocou à
d_isposição dos .a.J.u'bes filia-,
dos à FAse, a ,piscina da
Escola, para: os treinos dos
nadadores que estiverem
interess.ados em participar
nas futuras competições
'natatório:;; desta temporada.

x 'x x

• 4 ,. ..:

"Quebre a, frieza" da âgUli e nela ,deixe em r�pouso o Fermellto' S�co durànte 5

minutos, batendo então para di�solvê-l0 ,bem. Junte esta s�Iuçíio' de !ermento aos

demais ingredientes 'da recéi�a, tiabalhan�o bem' até qUe 'fique u'a massa bem Usa.
Deixe fermentar durante '60 minutos, cobrindo a massa para ,e",it�r que crie crosta.

Corte ou divida a massa em 4 ou 5 porções, dandõ o feitio de bolas. Com um rôlo.
abra as bolas em circulo numa espessura de 1/2 a 1 cm. Coloque-os em fôrmas ou

aSSadeiras untadas com gOTd.ura ou, azeite. Cubra então a massa em cÍl'culo com

mussarela, �nchovas. tomates,_sal,'brégano, plment3-dü-relno, alho etc., regando a
,­

seguir com a�ite. Leve- ao forno bem quente.
'

N:QrA': o segrl!4ó da. boa Pizza é u'a massa plástica bons
ingl'ed'�ntes' ti fO,fllO bem quente.' S!!'va ássim G'<i(,' t;'rul' do forno,
r

finalista

R E

Um prato delicioso,

e
..

fi' °1tao 'aCt

dê !iJ,zel' !
.

PIZZA,

Você mesma ficar-á slll.prêsa. Na pró-
.

,xlma,vez que v�ê fizer pizza, não deixe
de pôr Fermento Sêco 'Fleischmann, na,
massa. Co'nseguirá resultados maravi­
lhosos, massa, leve, delieiosa. Lembre­
se ainda de' que o Fermento Sêco
Fleischmann: lhe oferece também esta.
vantagem de grande valia: dispensa
refrigeração. Tenha sempre em casa,
'para muitas receitas (inclusive deli-
'ciosos pãezinhos), o seu Fermento
Sêco Fleischmann. E experimente hoje
a receita agaixo: veja q�e delicia ...

-

1 colher de -sop� ch-eia:(ío g) de açúcar
2 colheres de sopa (28 g)'de ,gorduT.a

3 :ric. (360 g) de farinha� de t,rigo
1 colher de sópa bem, cheia 115'g) de

:ê' .

�

Fermento Sêc,o Fleischmann.
1 colher ,de S0'RCl flHa (8 g) de sal

ou azeite

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Vereador Júlio paulino da gentileza de seu telegramaVendo' que, .além do frio.
as crianças estavam tambénl Silva, presidente da Câmara Mu- de 4 d�)' corrente, transmito
com bastante !fome, Losita nicipal de Florianópolis vem de minhas cordiais saudações
forneceu comida, desfez�se receber' ô�

� �guintes telegramas pela investidura do' dignD
de diversos agasalhos" de com referência a sua posse de pl'e- companheiro no elevado
sapatos e·chinelos e deu inf.- 'sidente da Câmara Municipal de 'cargo de presiden,te da Câ-cio à operação que, todos os Imêses, ameniza os sofrimen- Vereadores: : I inara ,Municipal. (Ass:)
t.os dos seus protegidos. -OF, _ Júlio Paulino da João GouIãrt.
�ensalmente, aquele grupi- Silva _ Câmara Municipal I 00000
nho enternecedor bate' às, r dportas da residência de Lo-' de Floria,nQpolis C-26.0 RIO I OF - Júl:o' Pau 1�0 a

sita Ramos e, humildemente, DF - Palácio Catete""":"" Silv� - Presidente Camara
eternamente agradecido, i'e- 1216-33-2'0-15 _ j.V[uRicipal - Flro'l'ianópolis
cebem dinheiro, roupas, alí- ; C-498-Curitiba _ PR _

mentos e outros mantimen- d
'

,

,tos de que necessitam. 20-2-59 "...:.. Muito agl'a eci-' 354 -,38-21-20,00 -

'

o exemplo ' de Losita Ra-' do gent;Ieza....telegrama em '. , Agradecendo . gentileza
�os � um comovente

_
apêlo que rnê

_oQ,munica, sua posse: cômun:cação seu telegrama
as c�ll:!:turas que estao em presideneia câmara munici- datado dezenove corrente vg

�o;d;����, �eiefe��sal:�::' paI ' Fl0Í'�a�ópoHs � envio- f?rmulo_ me�h07�s voteis fe.-
amenize os sofrimentos dos lhe cordIaiS; cumprImentos. 11s gestaÜ' dIgnIficando mais

,que tropeçam na vida ant� JuscelinQ. K:ubit.schek vg ainda gloriosa legenda nos-

a. indife��nça dos que ntí,o presidente'república. so partido pt Cordiais Sau-
tem, espmto de solidarieda- .

,00000 dações _ Gal. Iberê de)Mat'de humana.
. Todos, como" '

� .

Losita Ramos, prec\sam tam- RIO' "": AgradEiCendo a tc?s, Prefeto de CuritIba pt
bém ter um pérmanente
;������� marcado com a O mágico de Nápoles aceitou o replo.

dos curandeiros francises'
'

tO�ITj, a jovem �ue marcou
encontro com' OWJue sofrem

TODOS OS M1i:SES, DIVERSAS CRIANÇAS AÇOITA- do na idadé adulta, as íno­
DAS POR' SOFRIMENTOS ATROZES RECEBEM, NA centés criaturinhas v9:_o �r­
RESJD1l!NCIA DA HUMANITÁRIA ESTUDANTE ROU-

car com. as c9n&.equen':1�s
, dos sorrímentos e das dl1'i-

PAS, DINHEIRO, ALIMENTOS E OUTROS MANTI- culdades que as torturaram
MENTOS -. A HISTóRIA COMEÇOU NUMA PRAIA, desde o berço. A sua níoso­
QUANDO LOSITA RAMOS VIU E SENTIU O DRAMA f�a de vida

_

é bem Impres­
DOLOROSO DE MEIGAS E INOCENTES CRIATURI- síonante: �ao se pode vi-

, '

" ver tranquilo e muito me-NHAS GEMENDO SOB O P1::S0 DA FOME E DO FRIO nos f.eliz, quando se vive no
- UM EXEMPLO E UM API.:LO meio' do, sofrimento, poden-

Text.o de FERNANDO SOUTO' MAIOR do ajudar uma criatura a

Losita Ramo,s é uma jO-1 Esteiada numa fé ínque- viver bem,' e ao mesmo tem­
vem estudante do Oolégto brantável, num sólido espí- po se n�gando.
Sagrado Coração .de Jesus, rito religioso, Losíta Ramos A HISTORIA COMEÇOU NA
.de apenas 16 anos de idade, I tem constantemente uma pa- .. P�IA

,

e que sente mais do que lavra de confôrto para os .F�l .ha mUl�o t�mpC! que a

muitos adultos tarimbados. que mantêm contato com 11ls�orla da dedicação de
na vida os sorrímentos atro-I ela. Fazer os outros felizes Losíta Ramos, pe!o� que so­

zes que açoitam as criatu- I para poder viver feliz, é o frem, t�ve seu lnl�io. li!m
ras infelizes. @nde quer que I

sim lema. A sua dedíeação pleno inverno, Losíta avis­

es�eja2 tem. sempre sua singular pelos problemas' que toq", nU!lla . d,as praias de

atenção voltada para os que' atormentam os menos favo- FI�)llanopolls" um grupo d�sofrem, procurando levar I recídos pela sorte é algo de c�lallças passando, mal .ves
um,a palavra de. consôlo, d� I admirável. Impressiona vi- t�das, sob o peso do frio. Ra�estímulo de confiança em SI vamente a todos a maneira cíocínando rápído para o fa
própria e, quando alguém como ela se transforma de to de que, enquanto.ela esta­

est� a n�cessitar de um um momento para outro
va :�:.cada do conforto ne­

apoto efetivo, Losita quebra \ quando se depara com al- c�s,,�no a fazer_ face aos

lanças, não mede sacrificios guem que esteja travando rigores da estação inverno­
e,

-

na medida do possível, uma luta renhida em busca sa! as ,hulp.ildes e inocentes
ameniza a dor do seu seme- de 'trenqunídade espiritual e crtaturínhas estavam sem a

lhante. Ao contrário do que mesmo material. mimma proteçao
.
que pu­

acontece corri muita gente, Nascida e criada em con- dess�, oferecer abrígo contra
Losíta sente sínceramente as dicões das mais favoráveis o rrío. IncontInent�, eha­
dificuldades que atravessam nem por isso Losita Ramo� mau o grupo de crianças e

seus semelhantes, jamais fi- relegou à indiferença o dra- p.rocllrou conhecer suas di­
cando índíferente., Através ma dos que nasceram e vi- fl�Uldades, _ seus problemas.
de conselhos, de orientações, vem no mundo tropeçando F�cou,. entao, s�bendo _ que
e de tudo mais que está ao' contra tudo, contra todos, e

nao tInha_m pai, e a mae e

seu alcance, ela' luta com até contra SI mesmo. Pelas dOe?te, ?J3.0 podendo trabs­
paciência .para tornar feU- crianças, partícularmente, lh�r para Q susten�o da fa­
zes os que têm sêde de feií- tem uma afeição toda espe!'

mIlia, ,fIcando os f�lhos for­
cidade. cial pois ela diz que quan-

çados a peregr�açao da fo-
,

me, Pl'ocuxando nas almas
caridosas o· amparo de que
tant.o estavam a necessitar.Nolícias do 'O E S T E'

V I T Õ R I A PESSEDoISTA EM cargo do Vereador Albi:i:1O Biagio
JOAÇABA - EIJEITO PRESI-, :::ganierla, presidente da agremia_
DENTE DA CAMARA( O VEREA": ção da "eterna vigilância" natlue_

DOR MONTENEGRO DE le Município.
OLIVEIRA .0 -DEPUTADO AGOSTINHO

A posse dos eleitos ii Câmapa MIGNONI DIRIGIU MANIFESTO
Municipal de Ve,ead�res de Joa- Tão ,logo regressou da nossa Ca­
çaba, ocorrida dia 1.0 do éorrente, pltal, após a posse e eleição da
'veio trazeI' ao partido Social De- Mesa da Assembléia Legislativa, o
mocrático acentuada vitória; pois, Deputado Agostinho MignoIíi, do
fo1' a Mesa da, referiàa Câmara, PTB (que em 1956 sofreu bárba­
por votação secreta, integrada por' .�o espancamento e sevícias por
Vereadores do PSD. Para presl_ parte do então Delegado Especial,
dente foi eleito o Vereador pesse_ Capitão Nerocy, e Sold_ados da
dista Octavio Montenegro de 011- Polícia Militar, em conlúio com
veira. único que se reelegeu da le- dirigentes udenistas de Joaçaba)gislatura passada, nosso talentoso - lançou manlfesto na imprensa
çolega de imprensa que dirige, falada e escrita, bem como em bo­
com' muita eficiência, .0 vibrànte letins volantes, justificando o seu
semanário "Tribuna Livre", de voto para' a VDN n'a eleiçâo da
Joaçaba. para os demais cargos M:esa da Assembléia 'Legislativa,
foram eieitos: Vlce-preE,idente: em face da reperCussão desfavorá":'
;Vereadol' dr. Ladislau' ciáUdiO vel que essa sua 'ati�ude teve pe_
Werpachowsld; 1.0 Secrej;ário: Ve- rante a opinião públ1ca do Oeste.

-

reado�' Edwin SChidl�wski; e 2.0 O D�..JUIZ DE DiREITO MAN­
SeCl:etário: Vereador Mário Antô- TÉM SERENIDADE 'E ENERGIA
nio Fernandes. Essa' vitória to_ Muito emlio� o contínuo com_
talmente pessedista ;fOi a primei- bate que vem enfrentando o MM.
ra, .após 3 ,de outubro de 1950 - Juiz de Direito, dI'. Nelson Kon­
o que vem demonstrar qu a UDN, rad, por parte dos dirigentes ude­
partido entãO majoritário em Jea.- nistas e do Delegado Regional de
çab{l, está' dia a dia perdendo' seu policia, Adolfo Magalhães perei_
domínio,' e isso graças à nova ra, em' virtude dê,sse ml'lglstrado
equipe de denç"d'ados pessedistas não se curvar aos caprichos pol!_
que se formou, liderada pelo De- tlcos da "eterna Vigilância", rei­
putado Oscar R�drigues' da Nova, na completa ordem na 'Comarca,
prsidente do Diretório Municipal estando, o representante do pOder
do P,S.D.. Judiciário cercado pela confiança
Liderp. a representáção pessedls_ e apô!o da coletividade. Não fôs­

ta no LegislatiVO de Joaçaba o Ve- sem a serenldad.e e a energia do
reador dr. Nelson Pdrini, jovem MM. Juiz de Direito, Joaçaba te:.
político e descendente de tradicio_ ria já sido teatro de lamentáveis

MADEIRAS PÁRA

J
�

CONSTRUCÃO
IRMÀOS BITENCOURT
(AIS BADARÓ ' rOlH

I,flarANTIGO Dl065110 OAMfA':I'

ROl\lJlA, ,24 (U. P.) - "Acei­
tei o desafio que me foi
lançado peTa diretor da Fe­
'deracão -dos Curandeiros e

Videntes franceses e nos
-------------. enfrentaremos na Páscoa,

'

CHAVES
nal famíJ.la do Oeste, também vi- acontecimentos, como já aconte­
ce-presidente do Diretório Munl- ceu em 1956. !l que- tôda Santa
cipa!. A I1derança da UDN éstá a Catarina teve conhecimento.

EM 5' MINUTOS
Rua FI'ancisco Tolentino n.o 20

I

..
�

;:1-
Na.- próxima

� vlasem
, leve também

fo
�. o seu garoto

�t���,�· '�"-'. _."

. ��
i<5

..•fJ8qando pelO-

::d:::S�:�:s gozar _:
'pagando as passagens

�"

após a viagem em suaves

prestações mensais
�,
"

Insiste a Rússia em'suas
meacas ao Ira�

'. â?:::�p���n��m�� '�lc; J�
a ,.' ameaças". Frisou ainda, qbe

.

'

. quanto maiores os ataqUes
,

TEERA, 26, (U. PJ O em- MinÍstro KhruchtGh�v e o

I
concessões po�siv�1s.,.conc�r- maior será a unidade da -na.­

baixador soviético, Nikolai I povo sovlétíco pois convída-' dando atê eorn a permanen- ção iraniana. ,A'·tarde,- \)

Pecov, declarou hoje: "O Irá ram uma de�gação sovíétí- cia do 'Irã no Pacto de Bag- Primeiro Ministro' díscur-.
transformar-se-á definitiva- ca a vir a Teerã, para as- dá, mas verificou afinal que sou no-Parlamento, dizendQ:

•

't t I t
.

t
.

é' 'ti' "Defenderemos nossos direi-mente em nosso inimigo, se sinar um acordo ' o a men e I es e pais quer permn r
tos e ínterêsses até nossaassinar um acôrdo militar preparado pelo Irã, e quan- que outra potêncía use, SC".l '"

bilateral com os E. U. A.". do a delegação chegou che- território como base de. última gota de sangue".
Falando à U. P. I. o diplo- fiadà pelo vice-Ministro do agressão fI.. "Rússia. _

O Embaixador Peeov víst­
mata acusou os dirigentes ]i:xterior Simeonev, recusa- Enquanto isso, o Prímeíro tau hoje o Ministro do Ex­
iranianos de terem insulta- ram-se a assiná-lo. Acres- I Ministro iraniano Manuts- teríor Ali Ashgar Hekniat.
do abertamente o Primeiro centou ainda o embaixador I

cher Eghbal, falando tam- não. se sabendo, porém o que
, que B, (,URSS fêz tôdas as. bém em caráter exclusivo ao trataram.

'

BII�':P�'S .

r-.......--.....----..-....-

. :(abeca de frango 'lI'mA nota deste jornal, a

'I
,,'

.

��f���\1�:��es�ii�:�?�:�'" , .

que padeiro fizesse a

I e
·

omassa só de fermento, P. rlgDe busca-pés passou
a morteiro!

x x

Alvares d:Azevedo, em JERUSALÉM, 23 (UP) - As cabeças de frango se tor-

contos humorísticos, em' naram um perigo para o equilíbrio glandular dos israelenses, e
�::rõ,: �t:t�o ::os,ca!t�: as autoridades sanitár.ias de Israel estão destruindo sistemática-

�g:áíl�j� ela, 22, víuví- mente êste perigo 'público A razão 'da .nocividade das cabeças de
, Lua-de-mel a bordo, O frango prov'm do fato de que contém grandes quantidades de
:��a�Í: d�u��!O {saz6 cg: hormônio acumulados em virtude das injeções hormonais prati-
ras!As9dorme! AsU das nelos cri d f' .d 'Ih lid dé d

'

ainda dorme! As 2 da,
:

. ea as pe os erra ores, a nn e me orar a qua 1 a e as aves e

madrugada, eontínua. O
• estimular postura de ovos, Foram apreendidos e destruídos, 40relogio bate 5 horas: • d "

, "E- o miserável dorme a ·1 quilos de cabeças de frango, ven idas a peso,. -,' ,

sono 801to", �•.!••�•••••••!!!. � (
x x

x LEI A
O govêrno está assim, "LITORAL"'Dorme. Mas 'dorme de

olhos' abertos. . .

.

O Presidenle,da Câmara Mun�cipal
recebe cumprimenlos

em Roma, perante úma co­
missão mista franco-italia":
na de técnicos", afirmou; em
sua volta à Itália o mágico
de Nápoles. Achille Dangelo-,
que assistiu em Paris ao

Congresso Internacional dos
Curandeiros .e Videntés, mas'
não foi admitido pela Fede­
ração.
O desafio comporta duas

provas, cada uma premiada
com l(f milhões de liras: fa_"
zer rodar' uni anemômetro a·
distãncia e curar, num mês,
uma pessoa atingida --.pela
moléstia de Parkinson. :íl:ste
doente será escolhido entre
os que estão em tratamento
nos hospitais italianos.

,

Achille Dangelo, que foi
acusado de charlatanismo
pelos membros da Fe.dera­
ção; afirma: "Têm inv.éja de
mim porque consegui' me­

lhorar o estado .de uma pes­
soa atingida pela 'melêstio.
de Parkinson". ManUestou
todavia um grande . otimis­
mo, 'pois declarou que da-·,
pois que se teve conheci­
melito 'no estrangeiro de seu
tratamento ""especial do mal
de amor, suá córresp<Jndên.­
cia . duplicou.

Mençio
para

honrosa
HASSIS

� .

o pintaI( Hiedy, de As:;;is
Corrêa, 'do, Grupo de ArtIs­
tas Plásticos de Florianópo-:­
lis, detentor dós três primei­
'ros lugar�s. no Concurso de
Cartazes, promovidos peía'
Campánha.de Educação Flo­

restal, em -nosso Estado, me­
receu no Concurso de âmbi­
to naciónaf menção honro­
sa em dois: de seus traba-
lhos.

"

I
::;

I

Como s�bemos, para o.
I concurso d4' escolha do car­

taz florestal concorreram 63
candidatos {de todo o pais.

, Santa Cat�rina foi repre­
sentada pel9s 'três trabalhos,
premiados �m certame, d.)
conhecido Hassis, que che­
garam a figurar entre os 9
finalistas. �

-

''(âma�a Municipal de, Pôrlo União
Recebemos e agr.nd.ecemos --

a seguinte comunicação:
de ATR'AVESSARAMEm 4 de' Fevereiro

1959 TEL AVIV, 23 (U. P.)
Um porta-voz do exercito

Tenho a honra de comuni- israelense anunciou que um
car a V. Excia., que, em Se;; .. importante grupo de libane­
são realizada ontem, foi ses armados atravessou a
eleita e empossada a nOV3 fronteira israelense perto de
Mêsa que dirigirá os tra -

�angrah, começando a re­
balhos desta; Câmara, du"' colher a colheita ·nós cam­
rante o periodo legislativo pos israelenses. QuandO se
do corrente ano, a qual fi- aproximou uma patrulha
çou assim constituida : isráelelise, um gl'upo de
Presidente�·. ALtLIO OR- guardas da fronteira 'liba;te-

TIO:A .;,
'

sa abriu jogo, sendo que a
Vlce-Presld�nfe: WILLY -primeira atacóu \

e capturou
CARLOS FREiDERICO JUNG dois homens armados.

�.o Secretátio: ROBERTO O porta-voz declarou, por
CYIW CORR:EA . outro lado, que pastores si-
2.0 Secretário: DR. RUY, rios armados tambem pas-

KUNZEL, saram a Hnha de armisticio
• AI?resento a Vossa Exce- siria COJR seus rebanhos.
lenCla, nesta " oportunidad'!, Quando uma patrulha israe'
os protestO$ de minha ele- lense se ã,proximava abri­
v�da e distinta considera· ram fogo e voltaram para
.çao 'território,.IlÍrio. A patrulfía,,",",Alí.pigiQrtiga I iSl'a�l�nse�n!i-o atirou e 'li

..

'

Pres'i'dente'
! hO\lve f�r�dós;"

, .

,

-

Florian'ópóli.s Têrçà, Feir�/ 24 'd�"Fevel;'eiro de 1959
_

• to •

_.- -: _.._._

_._-�' --_ .. _-_. -

) �. A
Fernando ,ferrarr" 'concederá

erilreyislà�' coletiva
Em gôzo de .fér�as, .eh� I nesta capit�í, \0 dep!ltadocon.tra-se entre nos. o .Jor-t F'erll.ando Ferrari, lider ti'a­nahsta Alexandre DJukl,;ch,. balhlsta: na Câmara Fede­

Chefe:�o Departam�nto de ,l'al, lia pl'óximo (tia 2'l," de­�romoçoes do vespertIno ca- -vendo· ser' recepcionado em

noca, O 0'LOBO. "

,

frente ao Lux Hotel às 17O .�u�tre • confrad�, qu� boras;·-qUaRdo estará che­
.nos y!-sltou ontem �a. n{)it�,. gal1'do da cidade de Lajes.p�v�r� del1(lorar-se nesta ca- . O depu-tàdo Fernando Fer­pItal dur::j.nte alguns

.
dias;' r�ri, que 'vem a Santa Cata­cOl'!hecendo nossas praIas e· nna a çonvite db deputádodes!rutando de' um ):>�m me.-· Braz Joaquim' Alves Presi­reCldo �epou�o. ,aentie' dã Allsembléià,- Legis-�a_, ,Jo1'n�hsta, Ale�andl'e lativa",éonCéderá, às' 10 h.o-·D��lütch rtossoS'.:._ votos, de, ras·çto dia ,28, na ASSelUbleiâ,f�hz estada em Florianopo·- uma entrevista coletiva àlls.

, imp-rensa, fàHtda 'e escrita
-

Esta. sendo _agl1araado, de Florianópolis.
- '

-/���·�"-__...u·
,

�::r

� ,�.�

. r _.' ,

'_ Vamos brincar de dar volta ao mundo?
.

.

A sugestão foi a:C-�ila: .os git.;ís, p,rêsos de�tro
de casa pela chuva,: fo)nar"am a caixa: <io jôgo' efóram "dar volta ao nlun,dô", em' tôrno' da mésa,
sôbre a qual armaram o divertimento infantil.

Cada qual escqlheu' sua marca, em cpTes di ..
versas e com dados, indicando Ú's pontos

\

dó seu'

avanço na r.ota universal, largaram-se do Rio de'
Janeiro.

O jogo, segundá' o.'i.,pontos, at:Iigidos, consta
de escalas, umas que retêm o viajante, outras que
o avançam e terceiras qUE!! o ·atrasam e fazem lfté

,

retroceder;
,

,

.

Assim, de saídar'queni consegue; peloS pontos'
assmalad<:,s -pelos dados, sair' do Rio e atin­
gir o a e r o p o r t Q" 'do ,Gl;Ileão, 'Í(a'i, direto, de
Constelation, a Nova Iorque; se cair na "esta­
ção rodoviár�a',' fica sem' jogar .dtias vêz�s (dois
dias) para depo:s atingir Salvador, na Bahia; se
cai no Iate Clube, viajará. ao vento de velas, e se
pegaI: "tempestade" 'ficará sem progredir durante
várias jogadas.

Há, nêsse jôgo, um postO' ambicioso;, quem
conseguir cair nêle, !!hamado "PARAISO DOS "

TURISTAS" r�cebe, vantagéns . éxtrao:rdi:riária's:
g�nha elevacla. soma, vérdadéira fortuna, não- pre- -

; c sa fazer maIS nada, Il>assei� à vontáde e volta
para casa, como aposentado, f�Hz e conten.te da vi­
'da· .

O!>� garotos, se o atingiam, davam pulos de
ale�'ia.

E. gritavam assim:
--:- Caí na ASSESSORIA TÉiCNICA! Caí na

ASSESSORIA TÉCNICA!!!.
* * *

* *
•

t' ,

. E os Romens p-úblicos pensam que seus pana-
'

mas sejam coisa meio escondida, sem repercussão
n� povo!

,

Até as crianças os acusam, na ino�ência de'
passa-tempo ...

Enquanto, nesse jôgo instrutivo, recebem li­
ções ,de geografia, dão Lções de moral ...
__ '-,-. -�:
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